
1

Leitura e conhecimento
alicerces para a cidadania

Curso de Engenharia de Software 
da UFG é o primeiro do país 
na modalidade bacharelado
Página 5 

Combate à obesidade: aspectos 
culturais e procedimentos 
não cirúrgicos em foco
Páginas 8 e 9

Assunto é discutido por profissionais que ressaltam o papel da 
escola, da família e dos espaços públicos na formação de leitores
Páginas 6 e 7

Impresso
Especial

580/2004-DR/GT
UFG 

CORREIOS

PUBLICAÇÃO DA ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS – ANO  IV – Nº  27 – MAIO 2009

Jornal      UFG

C
ap

a:
 D

an
ilo

 S
oa

re
s,

 R
eu

be
n 

La
go

; F
ot

og
ra

fia
: V

in
íc

iu
s 

B
at

is
ta



2 3REFLEXÃOJornal UFG Goiânia, maio 2009OPINIÃOJornal UFG Goiânia, maio 2009

Publicação da Assessoria de Comunicação  
Universidade Federal de Goiás
ANO  IV – Nº  27 – MAIO 2009

ASCOM – Reitoria da UFG – Câmpus Samambaia 
C.P.: 131 – CEP 74001-970 – Goiânia – GO

Tel.: (62) 3521-1310 /3521-1311 – Fax: (62) 3521-1169 
www.ufg.br – imprensa@reitoria.ufg.br – www.ascom.ufg.br

UFGJornal

EDITORIAL

CÂMPUS EM FOCO

Jornal UFG – Aniversário com novidades

C
arlos S

iqu
eira

Universidade – Reitor: Edward Madureira Brasil; Vice-reitor: Benedito Ferreira Marques; Pró-reitora de 
Graduação:  Sandramara Matias Chaves; Pró-reitora de Pesquisa e Pós-Graduação: Divina das Dores de Paula 
Cardoso; Pró-reitor de Extensão e Cultura: Anselmo Pessoa Neto; Pró-reitor de Administração e Finanças:  
Orlando Afonso Valle do Amaral; Pró-reitor de Desenvolvimento Institucional e Recursos Humanos:  Jeblin 
Antônio Abraão; Pró-reitor de Assuntos da Comunidade Universitária: Ernando Melo Filizzola.

Jornal UFG – Assessora de imprensa e editora-geral: Silvana Coleta Santos Pereira; Editora: Silvânia de Cássia 
Lima; Editora-assistente: Michele Ferreira Martins; Conselho Editorial: Angelita Pereira, Goiamérico Felício 
Santos, Ivan Torres Nicolau de Campos, Maria das Graças Monteiro Castro, Silvana Coleta, Venerando Ribeiro de 
Campos, Mercês Pietsch Cunha Mendonça; Suplentes: Valéria Maria Soledade de Almeida; Revisão: Maria José 
Soares; Projeto gráfico e editoração eletrônica: Cleomar Gomes Nogueira e Reuben Lago; Fotografia: Carlos 
Siqueira; Equipe administrativa: Sueli Alves de Sousa e Leny Borges. Colaboradores:  Adriana Rodrigues, 
Agnes Arato, Ana Paula Vieira, Rose Mendes e Kharen Stecca. Bolsistas: Angélica Queiroz, Beatriz Mendes, 
Caroline Pires, Luciana Santal, Marcela Guimarães, Túlio Moreira (jornalismo), Danilo Soares (ilustração) e 
Vinícius Batista (fotografia).

Impressão: LL Gráfica e Editora Ltda.

Túlio Moreira

O economista polonês 
Ignacy Sachs foi o convidado 
especial para ministrar a Aula 
Inaugural que marcou a aber-
tura dos trabalhos do Programa 
de Doutorado em Ciências Am-
bientais (Ciamb) neste semestre, 
na UFG. Na ocasião, Sachs foi 
aclamado pela coordenadora do 
Ciamb, Selma Simões de Cas-
tro, que o classificou como um 
“ecossocioeconomista”, por sua 
contribuição na criação de um 
conceito integrado de inclusão 

social, desenvolvimento sus-
tentável e preservação ambien-
tal. O reitor Edward Madureira 
Brasil disse que a presença de 
Ignacy Sachs, economista reno-
mado em âmbito internacional, 
demonstra a consolidação da 
UFG nos campos da Pesquisa e 
Pós-Graduação. 

A palestra de Sachs 
contemplou o tema “Biocivi-
lizações do futuro”, um dos 
conceitos desenvolvidos em 
seu vasto trabalho. Ignacy 
Sachs nasceu em Varsóvia, 
capital da Polônia, em 1927. 

A caminho de um futuro 
“biocivilizado”
Economista Ignacy 
Sachs acredita 
na mudança da 
relação entre ser 
humano e natureza 
para evitar um 
colapso ambiental

Do ecodesenvolvimento ao desenvolvimento sustentável
O economista criou o 

conceito de “ecodesenvolvi-
mento”, que originou poste-
riormente o termo “desenvol-
vimento sustentável”. Para 
Sachs, a presença da espécie 
humana na Terra já originou 
duas grandes transições. A 
primeira, iniciada há cerca 
de 12 mil anos, denomina-
da por muitos historiadores 
como “Revolução Neolítica”, 
foi marcada pela domestica-
ção de espécies animais, pelo 

Esperança passa pela alteração dos padrões de consumo
Esperançoso e repleto de 

idéias, Sachs propôs algumas 
saídas para a humanidade. Se-
gundo ele, é preciso alterar os 
padrões de consumo energéti-
co. O economista concorda que 
implantar essa mudança é um 
processo difícil, já que implica 
à modificação do estilo de vida 

Preservação do meio 
ambiente é algo possível

Acerca da polêmica 
sobre se a propagação de 
biocombustíveis derivados 
de espécies vegetais dimi-
nuirá as áreas cultiváveis 
para a produção de alimen-
tos, Sachs foi categórico: “Os 
estômagos não estão vazios 
por falta de alimentos, mas 
por razões de ordem socioe-
conômico”. Ele defende que é 
possível aliar transformações 

Ao lado  do reitor 
Edward Brasil e da 

professora Selma 
Simões (Iesa/

Ciamb), Ignacy 
Sachs falou para um 

auditório lotado na 
universidade

Aos 14 anos, chegou ao Bra-
sil, fugindo da Segunda Guer-
ra Mundial. No país, formou-
se em Economia pela Facul-
dade de Ciências Econômicas 
e Políticas do Rio de Janeiro 
(atual Universidade Cândido 
Mendes). Em 1954, Sachs re-
tornou à Polônia e, seis anos 
depois, foi para a Índia, onde 
cursou o doutorado em Pa-
drões do Setor Público nos 
Países em Desenvolvimento, 
na Escola de Economia da 
Universidade de Deli. De volta 
a seu país de origem, criou o 

Instituto de Países Subdesen-
volvidos. Em 1968, mudou-se 
para Paris, França, onde resi-
de até hoje. Na França, criou o 
Centro de Pesquisas Contem-
porâneas sobre o Brasil, do 
qual, atualmente, é co-diretor. 
Sachs mantém estreita relação 
com o Brasil, geralmente visi-
tando o país duas vezes por 
ano. O economista também 
atua como consultor do gover-
no brasileiro e como pesquisa-
dor convidado da Faculdade 
de Economia, Administração e 
Contabilidade da USP.

cultivo de tipos vegetais e pela 
sedentarização do ser huma-
no. A segunda transição ocor-
reu no final do século XVII, 
quando as civilizações passa-
ram a utilizar energias fósseis 
como carvão, petróleo e gás. 
Nos dois casos, houve intensa 
transformação na relação do 
ser humano com seu ambien-
te, provocando diversas inter-
ferências neste espaço.

Ignacy Sachs acredita 
que a civilização está no iní-

cio de uma terceira transição, 
decorrente da situação de cri-
se ambiental que ocorre atu-
almente. Efeitos da atuação 
humana na natureza já po-
dem ser sentidos, como a al-
teração de ciclos naturais e o 
aumento da temperatura glo-
bal. Esta terceira etapa será 
marcada pelo abandono dos 
recursos fósseis não-renová-
veis e pela busca de fontes 
alternativas para a geração de 
energia. Segundo o economis-

dos cidadãos de todo o mundo. 
“Alterar o padrão de vida das 
pessoas talvez seja a alterna-
tiva mais radical e complica-
da, porque mexe com o modo 
como cada um utiliza os recur-
sos energéticos no dia-a-dia”, 
completou. 

Outra solução é aumen-

tar a eficiência do consumo 
energético e encontrar uma 
forma de diminuir o desperdí-
cio. Sachs também apontou a 
substituição das energias fós-
seis pelos recursos renováveis 
como uma das alternativas 
para a resolução da crise am-
biental. Para ele, são vários os 

ta, se o ser humano for bem-
sucedido nesta transformação 
da relação com os recursos 
naturais, os historiadores do 
futuro interpretarão a era das 
energias fósseis como um pe-
ríodo breve na longa trajetória 
da co-evolução da sociedade 
com a biosfera. “Um brevís-
simo interlúdio, porém de 
consequências extremamente 
significativas, como as altera-
ções ambientais que vivemos 
agora”, afirmou.

caminhos que podem ser ex-
plorados pelos pesquisadores 
e governantes, desde o aprovei-
tamento de espécies vegetais, 
resíduos animais e biomassa 
(matéria orgânica utilizada na 
fabricação de energia), até a 
difusão de alternativas como a 
energia eólica e a solar.

sociais com a preservação do 
meio ambiente, recorrendo 
a alternativas como a im-
plantação de cooperativas 
de pequenos agricultores. A 
partir desse sistema, os tra-
balhadores poderão produzir 
matéria-prima para biocom-
bustíveis, gerando empregos 
e atendendo à expectativa de 
uma biocivilização em um 
futuro próximo.
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No período de 22 a 24 de abril o progra-
ma de Pós-Graduação em Letras e Linguística 
da Faculdade de Letras (FL) promoveu o mini-
curso intitulado “Quebec, Ásia e América: a lite-
ratura quebequense 
nas suas relações 
com o mundo”. Em 
parceria, a Coor-
denação de Assun-
tos Internacionais 
(CAI) e a FL convi-
daram o professor 
da York University, 
do Canadá, Janusz 
Przychodzen, que 

O dia 23 de abril é uma data impor-
tante na história da UFG. No ano de 1959, 
um grupo de universitários reuniu-se, na 
antiga sede da União Estadual de Estu-
dantes, com o objetivo de organizar-se para 
reivindicar ao governo a criação de uma 
universidade pública no estado de Goiás. 
Dessa reunião surgiu a Frente Universitá-
ria Pró-ensino Federal. Na ocasião, foi eleito 
para presidir a Frente o então estudante da 
Escola de Engenharia do Brasil Central, Or-
lando Ferreira de Castro. Hoje, aos 81 anos, 
o professor Emérito da UFG faz questão de 
recordar os debates calorosos entre alunos 
e professores nas salas de aula, as panfleta-
gens em vias públicas e as audiências com 

O Instituto de Física (IF) da UFG tem 
nova direção. No último dia 22 de abril, as-
sumiram os cargos de diretor Fernando Pele-
grini, em lugar de Carlito Lariucci, e de vice-
diretor José Nicodemos Teixeira, em lugar de 

Há 50 anos ocorria o primeiro ato 
oficial de criação da UFG

Empossada a nova diretoria do Instituto de Física

Professor canadense ministra curso de literatura

autoridades em Brasília. A partir 
dessas iniciativas, os estudantes 
goianos conseguiram a aprovação 
do projeto de criação da UFG pelo 
governo de Juscelino Kubitschek, 
em 14 de dezembro de 1960.

Acima, o vice-
presidente 
da frente 
Sebastião 
Balduíno e ao 
lado parte dos 
integrantes da 
comissão de 
propaganda 
em capanha 
junto a alunos 
e professores

Wagner Furtado. Durante a solenidade, o diretor 
empossado lembrou seu primeiro contato com o 
Instituto, em 1975, e ressaltou os 20 anos de 
existência do laboratório de ressonância eletrô-
nica, de suma importância para a implementa-
ção do programa de Pós-graduação em Física.

O professor Carlito Lariucci, que se de-
dicou oito anos à direção do IF, agradeceu o 
apoio da família e dos colegas, além de citar as 
principais conquistas da unidade nos últimos 
anos. Na ocasião, o reitor Edward Madureira 
enalteceu o apoio e o pioneirismo dos professo-
res do IF que abraçaram a proposta do Ensino 
a Distância. Ele também comentou que a pre-
sença de diretores de outras faculdades da UFG 
naquela solenidade refletia o prestigio e a inte-
ração promovida pelo professor Carlito Lariucci, 
enquanto esteve na diretoria do IF. 

ministrou o curso. Ele ofereceu aos participantes 
uma breve apresentação da literatura comparada 
das Américas, na perspectiva das determinações 
sócio-históricas do imaginário literário, seguida da 

exposição do diálogo e 
contato das culturas 
na literatura quebe-
quense, referentes às 
relações Quebec-Amé-
rica e Quebec-Oriente. 
A visita do professor 
consolida convênio de 
cooperação internacio-
nal entre as duas ins-
tituições. 

Discurso de Fernando Pelegrini é 
acompanhado por diretores de diversas 

unidades acadêmicas da UFG

Equipe da Assessoria de Comunicação (Ascom)

Em maio de 2006 o Jornal UFG começou a ser produzido 
pela equipe da Assessoria de Comunicação – Ascom, com-

posta por professores e estudantes da Faculdade de Comuni-
cação e Biblioteconomia – Facomb, além de profissionais do 
quadro permanente da universidade. Com uma linha editorial 
voltada para o jornalismo científico, a publicação apoia-se em 
pressupostos de fomento ao diálogo e ao debate de ideias no 
âmbito da comunidade universitária, princípio fundamental 
da democracia, e de pluralidade ideológica e diversidade cul-
tural, como elementos fundantes da cidadania e determinan-
tes para a socialização do conhecimento.

Exatamente três anos depois, a edição de maio de 2009  
comemora o aniversário da publicação, e marca o início de 
uma nova fase gráfica e editorial. A equipe preparou uma re-
formulação que deixou o jornal ainda mais bonito, com uma 
diagramação mais arejada e moderna. Duas páginas internas 
em cores (8 e 9) tornam mais vivas as matérias sobre ciência e 
tecnologia, e a inclusão de novas editorias, como a página “Re-
flexão”, pretende oferecer aos leitores temas contemporâneos 
importantes, debatidos por cientistas e especialistas. Tudo foi 
pensado para que o Jornal UFG se consolide como um elo im-
portante de aproximação entre a universidade e a comunidade 
interna e externa.

O Jornal UFG é parte da política de comunicação da 
universidade, baseada na liberdade e no acesso à informa-
ção. Temos convicção de que somos um espaço de comu-
nicação a serviço do ensino, da pesquisa, da extensão e da 
cultura, que garante oportunidade de expressão aos vários 
segmentos da comunidade universitária, além de ser com-
prometido com a inclusão social. Acreditamos que a leitura 
da realidade contribui não só para que melhor nos localize-
mos nela, mas também para que possamos intervir em seus 
processos. E a universidade, conectada ao meio em que se 
insere, exerce papel fundamental no sentido de transformar 
as situações socioculturais.

Nessa perspectiva, o Jornal UFG constitui um impor-
tante projeto político, acadêmico, científico e cultural para 
se garantir a socialização do conhecimento e a transparência 
dos atos administrativos. Esperamos que seja cada vez mais 
lido e criticado, pois somente assim será um veículo para a 
construção permanente da cidadania a partir da universida-
de, contribuindo para a formação de sujeitos críticos, justos 
e criativos.

	
Editoria do Jornal UFG
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As possibilidades 
oferecidas pela 
Metrogyn são 
ilimitadas. No entanto 
as instituições 
parceiras precisam 
discutir medidas para 
a sua manutenção e 
acesso pleno

Inaugurada a Rede Metropolitana de Goiânia 
de acesso de dados

MetroGyn

Caroline Pires

Imagine uma rede de com-
putadores que permita a 
interligação entre os prin-

cipais centros de ensino e 
pesquisa de uma região me-
tropolitana proporcionando o 
compartilhamento rápido da 
produção acadêmica e ainda 
contando com a participação 
dos órgãos estaduais e muni-
cipais da capital e dos municí-
pios dessa região. Esta rede já 
é uma realidade. Goiânia foi a 
décima capital brasileira a re-
ceber os cabos de fibra óptica 
que permitem a comunicação 
ágil entre as instituições par-
ticipantes. A Rede Metropoli-
tana de Goiânia (Metrogyn), 
inaugurada no dia 16 de abril, 
é uma realização da Rede 
Comunitária de Educação e 
Pesquisa (Redecomep), inicia-
tiva do Ministério da Ciência 
e Tecnologia (MCT) e coorde-
nada pela Rede Nacional de 
Ensino e Pesquisa (RNP). Sua 
implementação foi custeada 
pela Financiadora de Estudos 
e Projetos (Finep). A rede, que 
tem capacidade virtualmente 

ilimitada, propicia o desen-
volvimento de pesquisas em 
parceria e garante a troca de 
dados entre as várias institui-
ções participantes do projeto. 
Segundo o coordenador ad-
ministrativo do Ponto de Pre-
sença da Rede Nacional de 
Pesquisa (RNP) em Goiás e 
engenheiro da UFG, Benedi-
to Maia, poderão ser compar-
tilhados todos os resultados 
de pesquisas feitas em parce-
ria e quaisquer outros dados 
que as instituições queiram 
partilhar.

A UFG é a coordenado-
ra da Metrogyn, que já conta 
com a participação do Go-
verno de Goiás, da Prefeitura 
Municipal de Goiânia, do Ins-
tituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia de Goiás 
(antigo Centro Federal de Edu-
cação Tecnológica de Goiás), 
da Universidade Católica de 
Goiás (UCG), da Universida-
de Estadual de Goiás (UEG), 
do Serviço Geológico do Brasil 
(CPRM), do Instituto Nacio-
nal de Metrologia, Normali-
zação e Qualidade Industrial 
(Inmetro), da Empresa Brasi-

leira de Pesquisa Agropecuá-
ria (Embrapa Arroz e Feijão), 
da Companhia Energética de 
Goiás (Celg), do Serviço Social 
da Indústria (Sesi),  do Servi-
ço Nacional de Aprendizagem 
Industrial (Senai), das Facul-
dades Alves Faria (Alfa) e da 
Uni-Anhanguera. 

Para administrar a 
rede, foi formado um comi-
tê gestor, com representan-
tes de todas as instituições 
participantes, que deverá 
zelar, inclusive financeira-
mente, pela sustentação da 
rede. Contudo, segundo o 
pró-reitor de Desenvolvimen-
to Institucional e Recursos 
Humanos e presidente do 
comitê gestor da Metrogyn, 
professor Jeblin Abraão, a 
inauguração da rede lan-
ça um novo desafio: a plena 
utilização de seus recursos 
e a manutenção de seu fun-
cionamento, já que a partir 
de agora a responsabilidade 
da rede passa a ser das ins-
tituições usuárias. O custo 
de manutenção da rede será 
dividido entre as instituições 
parceiras, mas estima-se que 

Diretor da Rede Nacional de Ensino e Pesquisa (RNP), Nelson Simões, ressalta a importância da Metrogyn

Beatriz Mendes

O novo curso de gra-
duação em Enge-
nharia de Softwa-

re, criado pela resolução 
nº 10, de 27 de junho de 
2008, do Conselho Univer-
sitário da UFG, é o primei-
ro do país na modalidade 
bacharelado. Na primeira 
turma, ingressaram 60 
alunos, sendo 14 do pro-
grama UFG Inclui. O cur-
so é noturno e os alunos 
utilizarão o equipamento 
tablet PCS - computado-
res pessoais com formato 
de lap top ou prancheta, 
acessados por meio do 
toque de uma caneta es-
pecial - que possibilita a 
interação entre alunos e 
professores. 

A coordenação tem 
como meta  implantar e 
divulgar o curso. Para o 
especialista em Aquisi-
ção de Software e Serviços 
Correlatos e coordenador 
do curso de Engenharia 
de Software da UFG, Fá-
bio Nogueira de Lucena, o 
novo curso está focado em 
formar profissionais para 
desenvolver software, além 
de ter uma enorme impor-
tância na área. “O curso 
de Engenharia de Softwa-
re é uma oportunidade 
singular para o estado de 
Goiás, talvez até para o 
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 especializados na área de 
software, já que mais de 
7 mil vagas do estado de 
Goiás são ocupadas por 
profissionais de outras 
áreas da informática e da 
computação.

Também com relação 
à denominação do cur-
so há novidade. De acor-
do com o professor Fábio 
Nogueira, existem outros 
cursos semelhantes, mas 
a UFG teve a coragem de 
assumir a identidade do 
curso, “Não há nada ve-
lado. O curso é para for-
mar um profissional que 

Brasil”, afirma Fábio.
O coordenador do 

curso acredita que o mer-
cado de software é muito 
valioso. “São as poucas 
iniciativas no Brsil para 
desenvolver esse setor, 
que na Índia, por exem-
plo, já está bem à frente”, 
constata Fábio Nogueira. 
No entanto, o grande em-
pecilho para o desenvolvi-
mento e crescimento des-
sa área é a qualificação da 
mão-de-obra. Com o curso 
de Engenharia de Softwa-
re, o mercado poderá ser 
ocupado por profissionais 

o valor será menor do que se 
gastaria contratando o servi-
ço comercialmente. 

O comitê gestor também 
cuidará para que sejam forta-
lecidas as parcerias entre as 
instituições, a fim de atender 
cada vez melhor às demandas 
sociais de ensino e pesquisa. 

Potencial – Compreendendo 
a potencialidade da utiliza-
ção de computadores em rede 
para o desenvolvimento do 
ensino e da pesquisa, a Rede-
comep leva tecnologia óptica 
para interligar instituições de 

todas as áreas metropolitanas 
das capitais brasileiras. A im-
plementação dessa rede visa 
melhorar a conexão entre as 
instituições a um custo bai-
xo e de maneira que permita 
a sua auto-sustentabilidade. 
As instituições participantes 
da rede Metrogyn, que obtêm 
qualificação pela RNP como 
estabelecimentos de pesqui-
sa, são conectadas à rede Ipê, 
que permite interligar essas 
entidades entre si e à internet 
com alta velocidade na trans-
missão de dados e ótima 
qualidade de serviços.

Objetivo da Metrogyn: otimizar a conexão entre 
as instituições participantes para a melhoria da 
qualidade dos serviços.
Investimentos: 1,3 milhões de reais (Finep)
Extensão da rede de fibra óptica em Goiânia: 
66 quilômetros
Instituições parceiras: 16 instituições de ensi-
no e pesquisa certificadas pela RNP, sediadas em 
Goiânia.
Velocidade de conexão inicial: 1 gigabytes
Coordenação: UFG – Jeblin Antônio Abraão, Pró-
reitor de Desenvolvimento Institucional e Recur-
sos Humanos e presidente do comitê gestor da 
Metrogyn, telefone (62)3521-1030.
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Estudantes da 
primeira turma do 

curso de Engenharia 
do Software, em 
aula. Jaqueline 
Neves é a única 
mulher da sala

Primeiro bacharelado 
em Engenharia de 
Software no Brasil é 
implantado na UFG

	 O mercado de tra-
balho na área de desen-
volvimento e produção de 
software no estado de Goi-
ás está em evidente cresci-
mento. Desde 2007, a Fun-
dação de Apoio à Pesquisa 
de Goiás (Fapeg) investe na 
área de informática no es-
tado, beneficiando o desen-
volvimento de softwares por 
empresas goianas. 

De acordo com o co-
ordenador do curso de En-
genharia de Software, o ob-
jetivo é formar profissionais 
para desenvolver software, 
os quais ocuparão o lugar 
de pessoas não especializa-
das, o que deverá repercutir 
na qualidade dos produtos. 
Para o estudante do curso, 
Ciro Anacleto, o mercado 
para a produção de softwa-
re é abrangente e oferece 

desenvolve software, sem 
nenhum receio de dizer 
que é um curso de Enge-
nharia de Software”, res-
salta Fábio. 

De acordo com Fá-
bio, o curso tem adqui-
rido visibilidade junto à 
comunidade acadêmica 
em âmbito nacional. O 
professor disse receber 
e-mails de pessoas de 
outros estados, interes-
sadas em saber se há o 
curso de Engenharia de 
Software onde moram. 
“Trata-se de uma vitrine”, 
constata Fábio. 

Expectativa de emprego é boa em Goiás
diversas possibilidades de 
atuação. “Temos um mer-
cado bem vasto no estado, 
principalmente porque o 
curso é novo. Acredito que 
vou trabalhar no desenvol-
vimento de software para 
diversos tipos de sistemas”, 
espera o estudante. 

De acordo com o 
professor Fábio Nogueira, 
ainda não há um salário 
referência para um enge-
nheiro de software, no en-
tanto espera-se que esse 
profissional formado rece-
ba um dos melhores salá-
rios da área. Não se trata 
de um curso de elite, mas 
há a expectativa de que os 
egressos do curso formem 
uma “elite” profissional. 
“Nossa missão no curso 
é transformar, em quatro 
anos, que entra na UFG 

em um profissional dese-
jado pelo valioso mercado 
de software”, avalia Fábio.

A única mulher da 
turma, Jaqueline Neves de 
Almeida, afirma que por 
ser um curso pioneiro em 
Goiás, a área de atuação 
é bem ampla e diversifi-
cada. “Temos diversas op-
ções no estado, podendo 
trabalhar na gerência ou 
montagem de software”. 
Questionada se há algum 
preconceito pelo fato de 
ser mulher, a estudante 
afirma que não. “Pelo con-
trário, recebo o apoio dos 
meus amigos e colegas da 
turma”. Com relação ao 
mercado de trabalho, Ja-
queline acredita que ele 
está aberto aos bons pro-
fissionais, independente-
mente do gênero.
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Por Michele Martins 
      Silvânia Lima

O que é saber ler?
Orlinda – Saber ler é 

atribuir sentido àquilo que foi 
lido. E essa atribuição de sen-
tidos está baseada no contexto 
cultural, político econômico em 
que as pessoas vivem. A leitura 
é uma questão cultural, de po-
líticas públicas de promoção da 
leitura. Portanto, deve ser um 
processo que faz parte de um 
contexto nacional de políticas de 
promoção não só da leitura, mas 
da formação desses leitores.

Agostinho – O proces-
so de se ter um texto escrito e 
decodificar esse texto tem sido 
socialmente a marca registrada 
da escola.  A partir do último sé-
culo a repetição do texto lido tem 
pautado todos os processos pe-
dagógicos dominantes na nossa 
cultura. Tanto que as avaliações 
de leitura são avaliações de re-
petição de informações retiradas 
dos textos. Só nas últimas três 
décadas é que as universidades 
estão trazendo um outro con-
ceito de leitura. A consequência 
disso é o empobrecimento do ato 
de ler. A leitura é um processo 
de conhecimento que nos abre 
para todos os campos, porque 
os textos constituem fonte para 
todas as áreas. 

Maria Zaira – A concep-
ção de leitura, restritiva, como 
decodificação, e até mesmo os 
processos de alfabetização, com 
uma nova concepção sobre o que 
é ler, têm sido alterados. Os es-
tudos nessa área encaminharam 

ção do indivíduo com as pesso-
as. A leitura está muito além de 
uma decodificação de sinais. Ela 
é produção de sentido e envolve 
todos esses contextos. Todas as 
interferências que fazem parte 
da vida estão presentes também 
na relação que o leitor estabele-
cer com o texto. 

Maria Luiza – A leitura é 
muito subjetiva, ou seja, depen-
de do sujeito. Sendo assim, como 
mensurar, medir quem sabe ler? 
A posição brasileira nas avalia-
ções é muito desprivilegiada em 
relação a outros países. O que 
temos hoje? Um grande núme-
ro de livros sendo publicados, a 
quantidade de leitura aumentou 
e, no consenso social, todos fa-
lam que a leitura é algo total-
mente positivo, ninguém é con-
tra. Então, porque continuamos 
com esse índice ruim de leitura? 
O Brasil está no nível 1 do Pro-
grama Internacional de Avalia-
ção de Alunos (Pisa), está longe 
do nível maior de leitura que a 
Finlândia, por exemplo, alcança. 
A leitura deve ir muito além da 
decodificação dos signos. O que 
notamos é que os alunos chegam 
até o nível da interpretação, mas 
não avançam, não vão para o úl-
timo nível, que é o da reflexão. 
Temos trabalhado muito nas es-
colas hoje os gêneros textuais. 
Muitas vezes, os alunos ficam 
presos apenas aos fragmentos 
do texto, na interpretação. Não 
conseguem avançar porque, 
muitas vezes, os nossos profes-
sores também não conseguem 
fazer o uso social da leitura. Te-
mos trabalhado muito nesse ca-

sileira. O sistema de bibliotecas 
públicas é formado por acervos 
deficitários, constituídos de do-
ações, sem políticas específicas 
de definição de acervo. Na maio-
ria das bibliotecas, há apenas 
livro didático, que não favorece 
o encontro com a diversidade 
de textos, o que é fundamental. 
Forma-se o leitor na medida em 
que ele tem contato com essa 
diversidade de textos e apropria-
se deles, na medida em que os 
conhece e faz uso social de-
les. Então, em um país como o 
nosso, que é pobre e em que o 
acesso a esse bem é complicado, 
as bibliotecas têm uma função 
primordial. A biblioteca tem de 
ser encarada como um espaço 
em que podem ser trabalhados 
todos os tipos e práticas de leitu-
ra. Temos um problema sério na 
formação do bibliotecário, por-
que ele ainda não está prepara-
do para ser esse elo no processo 
de formação de leitor.

Orlinda – Há o problema 
da falta de comunicação entre 
todos os ministérios e institui-
ções que promovem a leitura. 
Às vezes há livros, mas eles não 
chegam, ficam anos e anos em 
algum lugar, e as bibliotecas não 
são formadas. O Ministério das 
Relações Exteriores preocupa-se 
muito, tem vários projetos, mas 
como uma professora lá do norte 
fica sabendo disso? O acesso à 
internet é complicado. 

Maria Luiza – Na II Bie-
nal do Livro de Goiás haverá 
um encontro de dinamizadores 
de bibliotecas escolares, com 
quase 800 professores, com os 

quais vamos tentar modificar 
um pouco essa cultura da bi-
blioteca como depósito de livros, 
didáticos, sobretudo. O trabalho 
para melhorar a formação do 
leitor passa por esses dois gran-
des blocos, que é a formação do 
formador de leitores e o acesso. 
E a bienal ajuda nesse sentido, 
mas ainda é muito pouco. No in-
terior, não temos, praticamente, 
feira de livros, livrarias, bibliote-
cas. Então, é preciso repensar e 
trabalhar os propósitos de uma 
política pública consistente, 
brasileira, goiana, em prol do 
acesso ao livro. 

Agostinho – Se há polí-
ticas públicas em relação às bi-
bliotecas, eu poderia pensar em 
um continuum de livros dentro 
das bibliotecas, em que have-

ria livros pertencentes ao pólo 
chamado didático e ao pólo ar-
tístico. Porque o processo de 
leitura escolar, precisa também 
do didático. O governo federal  
tem feito o livro didático chegar 

aos alunos há quase duas dé-
cadas. Da mesma forma que o 
MEC faz o livro didático chegar 
à escola, há também os outros 
projetos que caminharam e que 
deverão ter continuidade, como 
os projetos Cantinho de Leitu-
ra, aqui no estado, e o Bibliote-
ca em sua Casa. 

Maria Luiza: Entre 2000 
e 2004, nós formamos as biblio-
tecas da rede municipal, com 
50% do acervo de livros literá-
rios e, os outros 50% de livros 

de apoio para o professor em 
sua área do conhecimento es-
pecífico e mais livros informa-
tivos. O Programa Nacional de 
Bibliotecas da Escola (PNBE), 
que distribui os livros em âm-
bito nacional, está incluindo 
agora os livros informativos. 
É preciso entender o conceito 
de acervo. Este é pensado para 
um fim, para um usuário pré-
determinado e para um pla-
nejamento, no caso da escola, 
curricular. 

Então, procede a crítica de 
que o brasileiro não lê?

Orlinda – Eu discordo. 
As minhas pesquisas têm de-
monstrado que o brasileiro lê. 
O brasileiro não lê aquilo que 
os órgãos oficiais dizem que 
deve ser lido. Eu tenho várias 
fotografias de brasileiros lendo, 
mendigos, meninos de rua, pes-
soas comuns, que estão lendo 
no cotidiano. Quem é o leitor? 
Leitor, para mim, é toda pessoa 
que lê. Ler o quê? Ler onde? Isso 
é outra questão. Qual o espaço 
que está proporcionando a leitu-
ra? E qual leitura? Muita gente 
não lê em biblioteca, mas há os 
espaços informais de leitura. “O 
brasileiro não lê” é, para mim, 
uma premissa que precisa ser 
discutida. Tem de ser discutida, 
porque como se justifica o fato 
de que as editoras estão fican-
do cada vez mais ricas? Como 
se justifica que o governo faça 
propaganda de editoras privadas 
na TV? O dinheiro público está 
sendo utilizado para editoras 
particulares, mas a maioria da 
população não tem acesso. 

Agostinho – O problema 
maior é que, com a visão do le-
tramento, não basta haver lei-
tores, não basta haver pessoas 
que têm acesso a qualquer tipo 
de texto, mesmo que seja na 
rua. Eu estou querendo fazer 
uma oposição a esse conceito de 
leitor porque, entre as pessoas 
que estudam literatura, a pala-
vra leitor inclui um desejo, uma 
utopia. Quando se diz que uma 
pessoa é um leitor, há uma uto-
pia, que é o grau mais elevado 
da leitura, a sabedoria da rela-
ção do sujeito com o texto. E em 
que espaço estaria essa sabe-
doria? Cada lugar social define 
esse espaço. É preciso pensar 
que o letramento pode ser fun-
cional. Em um domínio como o 
exame do Pisa, que elogia a di-
nâmica, o domínio é a tecnolo-
gia, ou seja, o saber usar todos 
os termos técnicos do mundo do 
comércio, do capital, das nego-
ciações, e isso é o que é avalia-
do nesse exame. Ou seja, há um 
utilitarismo nas avaliações e não 
na sabedoria da leitura, porque 
a sabedoria vai além do mundo 
prático, do mundo pragmático e 
do mundo do trabalho. O sonho 
do homem, que interage com os 
outros homens que escrevem, 
que discute a condição humana, 
não é a leitura do mundo, é a lei-
tura do texto em si. 

Existem condições ideais para 
a iniciação na leitura, como 
uma idade determinada, um 
espaço específico? 

Maria Zaira – Quanto 
mais cedo  melhor. É preciso ga-
rantir o contato da criança com 
o livro, com as histórias lidas e 

contadas, para que a literatura 
seja inserida na vida dela natu-
ralmente, como objeto de prazer 
e de sentido. A leitura de litera-
tura tem papel preponderante 
na formação do leitor. 

Orlinda – Não tem idade 
para se começar a ler. Se você 
vive num mundo letrado, não 
há como fugir desse letramen-
to. Você está o tempo todo se 
alfabetizando e, nesse processo, 
está construindo o sentido para 
a sua vida. Ruth Rocha diz que 
a escola é para ela o locus sis-
tematizado onde a maioria da 
população aprende a ler, não há 
outro lugar. A criança da classe 

trabalhadora tem um locus cha-
mado escola, por isso ela tem de 
ser muito boa e tem de construir 
um leitor. A escola tem de cha-
mar a família para a leitura, pro-
mover espaços de leitura. Tem 
de ter uma ação poderosa, um 
encontro da escola, da família e 
do cotidiano. Esse amadureci-
mento se dá a partir do acesso. 

Maria das Graças – O 
papel da escola é sistematizar e 
tem feito isso, mas deixa muito 
a desejar, porque não se pode 
falar que a maioria dos profes-
sores está comprometida com a 
questão da leitura. 

Maria Luiza – A escola, 
bem ou mal, continua fazendo 
seu papel, porque é o lugar onde 
mais se lê, é onde há o índice 
maior de leitura, por crianças de 
5 a 10 anos.

Sob todos os aspectos, a lei-
tura é vista como uma práti-

ca social relevante. Mas qual é 
a sua importância maior, seu 
reflexo mais profundo para a 
vida em sociedade?

Maria Zaira – Certamen-
te, há um conceito de leitura de 
mundo que nós não abandona-
mos. Há uma ideia muitas vezes 
preconceituosa em relação ao 
que se lê, às vezes considerando 
o domínio da leitura de um deter-
minado tipo de texto ou alguma 
modalidade, mas concordo com 
o Agostinho que há um desejo de 
ler e ler bem, o sonho do leitor 
do qual ele fala, o sonho dos for-
madores de leitores. Nós só tra-
balhamos no campo da leitura e 
defendemos a sua importância 
porque acreditamos nesse di-
reito de todas as pessoas terem 
acesso à leitura plena, de um dia 
qualquer pessoa, qualquer ser 
humano poder se relacionar com 
o mundo, refletir sobre o mun-
do, conhecer a história anterior 
a ele, de outras culturas, e po-
der construir a própria história, 
a própria identidade. Então, é 
isso que a leitura pode construir 
e mobilizar nas pessoas. Todo 
esse trabalho que os países fa-
zem de avaliar o nível de leitura, 
da competência leitora de seus 
cidadãos, é com o intuito de fa-
zer que eles não tenham a leitu-
ra apenas com propósitos utili-
taristas, que tenham propósitos 
culturais, éticos, muito mais in-
tensos. Com essa visão, acredito 
que estamos realmente traba-
lhando na direção de oferecer às 
pessoas, mais oportunidades de 
se tornarem leitores, de formar 
os formadores de leitores e de-
mais pessoas que atuam nesse 
campo. Mas acho também que 
ainda há uma estrada significa-
tiva para percorrermos, no sen-
tido de alcançar um leitor que 
tenha autonomia sobre os textos 
escritos, que constituem o patri-
mônio da humanidade. 

Agostinho – Discutir a 
leitura tão somente sob os aspec-
tos de alfabetização e decodifica-
ção, é parar naquilo que já está 
pronto. Acho que o que temos de 
fazer é caminhar para o outro 
lugar que existe nesse sonho da 
palavra leitor, que é o indivíduo 
estar em contato com os seres 
humanos de todos os tempos 
anteriores a ele, de outros lu-
gares. E, nisso, o leitor do texto 
escrito está com uma vizinhança 
muito forte de outros produtos 
de cultura que não só a repeti-
ção da transmissão, mas a cria-
ção das genialidades humanas, 
ligadas também à música, ao 
cinema, à pintura, à fotografia, 
porque, também nesses espaços 
a atividade do homem construiu 
sentidos. A atividade do homem 
de se relacionar com a sua vida 
através da reflexão humana é o 
sonho da palavra leitor.

Leitura e reflexão como fatores de  autonomia

Professores Agostinho Ponciano, Maria das Graças Castro, Orlinda Carrijo, Maria Zaira Turchi e Maria Luiza Bretas reunidos em mesa de discussão sobre a leitura hoje
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para um modelo em que a com-
preensão da leitura corresponde 
à produção de sentido, muito 
além da decodificação. Há pes-
soas alfabetizadas que não têm 
o domínio da leitura, o que cha-
mamos de analfabeto funcional, 
aquele que sabe decodificar as 
palavras, mas não sabe de fato 
ler e apreender significado. E, 
aí, quando pensamos nos textos 
que são lidos, há um fato funda-
mental, que é a leitura literária. 
O leitor deve ser colocado diante 
de textos concretos: Desde Paulo 
Freire pensamos no que é leitura 

de mundo, leitura das relações 
sociais, do olhar, um conceito 
mais amplo de leitura, que não 
foi totalmente abandonado, ain-
da é muito discutido. Então, já 
partimos da ideia de uma leitura 
anterior ao texto verbal. Antes 
da leitura da palavra, há toda 
uma ação de leitura, que tem 
um contexto cultural, histórico, 
afetivo, que tem um jeito parti-
cular de olhar o mundo, de rela-

minho, de melhorar a formação 
do professor/leitor, o que con-
sequentemente, vai melhorar a 
formação do aluno e trabalhar 
essa vertente social da leitura.    

Maria das Graças – O 
sujeito constitui o domínio da 
língua materna e depois ele pre-
cisa ultrapassar essa condição. 
E como isso vai se dar? Há o 
espaço da escola, que tem uma 
função de educação formal, e há 
o espaço social, em que efetiva-
mente a prática da leitura vai 
precisar se constituir socialmen-
te. Aí entra o espaço da família. 
Ela precisa criar essa prática, 
para que toda a responsabilida-
de desse processo não caia sobre 
a escola. E temos outros compo-
nentes sociais, que são as biblio-
tecas, sejam as públicas sejam 
as escolares, que no Brasil são 
muito falhos. Hoje em dia, sai-
se de uma cultura oral para uma 
cultura audiovisual, passando 
muito pouco pela prática escri-
ta, porque não temos esses fato-
res sociais constituídos. 

Por que o livro não é um bem 
de consumo do brasileiro? E 
qual é o problema das biblio-
tecas?

Maria das Graças – Nin-
guém financia livros no Brasil, 
salvo raríssimas exceções. Não 
é um produto que foi apropria-
do socialmente. As bibliotecas 
públicas deveriam cumprir a 
função de acesso. Não adianta 
falar em leitura se o livro não 
está acessível. O livro ainda não 
chega com a frequência com que 
deveria chegar à população bra-

Agostinho Ponciano

Maria Zaira Turchi

Maria das Graças Castro

Maria Luiza Bretas

Orlinda Carrijo

Na sociedade da informação, ler é mais 
imprescindível do que em qualquer outro 
tempo. O processo de formação do leitor, 
desde o domínio do código até a reflexão, 
pode ser o caminho de conquistas individuais 
e sociais. No entanto, o Brasil ocupa as 
piores posições nos principais rankings de 
avaliação da leitura e compreensão de textos. 
Convidados a participar dessa mesa-redonda, 
um grupo de educadores especialistas 
em leitura – a diretora da Faculdade de 
Letras (FL), Maria Zaira Turchi, o professor 
da FL Agostinho Potenciano de Souza, a 
diretora da Editora UFG, Maria das Graças 
Monteiro Castro, a professora da Faculdade 
de Educação, Orlinda Carrijo Melo, e a 
coordenadora da 2ª Bienal do Livro de Goiás, 
Maria Luiza Bretas Vasconcelos – discutiu 
temas como a formação de leitores, o papel 
da escola e da família nesse processo, os 
espaços da leitura. 
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Novas abordagens em estudos e tratamento da

Ana Paula Vieira e 
Michele Martins 

A obesidade é uma doença 
crônica e multifatorial. 
Uma pesquisa do Minis-

tério da Saúde divulgada no 
dia 7 de abril deste ano mos-
trou que 43,3% dos brasileiros 
estão com excesso de peso e 
13% são obesos. As informa-
ções constam da edição 2008 
do Sistema de Vigilância em 
Saúde por Inquérito Telefôni-
co (Vigitel), que entrevistou 54 
mil pessoas por telefone  em 
todo o país e revelou que o ín-
dice de população com exces-
so de peso manteve-se estável 
nos últimos anos. No entanto, 
dados da Sociedade Brasileira 
de Endocrinologia e Metabolo-
gia mostram que o número de 
pessoas acima do peso hoje no 
país dobrou em comparação 
há três décadas.

obesidade
Mudança de 

paradigma 

ressalta 

o aspecto 

cultural 

como 

agravante 

da doença e 

abre espaço 

para novas 

promessas 

nA redução 

do peso 

corpóreo

Em decorrência do acú-
mulo excessivo de gordura cor-
poral no indivíduo, essa enfer-
midade sempre está associada 
a vários outros problemas de 
saúde, como hipertensão ar-
terial, diabetes, níveis altos de 
colesterol, acidente vascular 
cerebral (AVC, também conhe-
cido como derrame). Por esse 
motivo o tratamento da obesi-
dade requer a atenção de di-
versos profissionais da saúde, 
como nutricionistas, endocri-
nologistas, cardiologistas, as-
sistentes sociais, psicólogos, 
entre outros.

No  Hospital das Clíni-
cas (HC) da UFG, uma equipe 
multidisciplinar trabalha com 
pacientes obesos encaminha-
dos para tratamento pelo Siste-
ma Único de Saúde (SUS). Por 
mês, oito pacientes diagnosti-
cados com obesidade mórbida 
– aqueles que possuem índice 

de massa corporal (IMC) aci-
ma de 40 – são submetidos a 
cirurgias para redução do es-
tômago, denominada cirurgia 
bariátrica. 

O paciente que procu-
ra o atendimento do HC em 
busca dessa cirurgia passa 
por um estágio inicial de re-
educação alimentar e pelo 
acompanhamento psicológi-
co. Após a primeira consulta 
ele sai com um plano alimen-
tar e retorna no máximo em 
quatro semanas. “O objetivo 
é trabalhar com o paciente 
para que ele perca de 8% a 
10% do peso inicial antes da 
cirurgia”, declarou a profes-
sora da Faculdade de Nutrição 
da UFG (Fanut), Érika Apare-
cida da Silveira. Só depois de 
uma reavaliação de vários es-
pecialistas, como cardiologis-
tas, psicólogos e endocrinolo-
gistas, o paciente é liberado 
para a cirurgia. 

Atualmente a obesidade 
é considerada uma epidemia. 
Érika da Silveira explica que 
a obesidade envolve aspectos 
genéticos, como os distúrbios 
das glândulas responsáveis 
pela reposição hormonal – al-
terações endócrinas – ou dis-
túrbios de metabolismo cor-
poral, e aspectos psicológicos, 
como depressão e ansiedade, 
que podem causar compulsão 
alimentar e contribuir para o 
aumento exagerado de peso de 
uma pessoa. Somente 5% dos 
casos de obesidade têm causas 
genéticas, nos 95% restantes, 
predominam os aspectos psico-
lógicos como responsáveis pelo 
desenvolvimento da doença. 

Pela forte influência ne-
gativa do aspecto cultural, é 
preciso combater a obesidade 
logo na infância. No Ambula-
tório de Adolescente do HC, 
a professora da Fanut, Ju-
liana da Cunha, acompanha 
os atendimentos a crianças e 
adolescentes acima do peso 
ideal. A primeira etapa do tra-
tamento consiste em submetê-

Família tem dificuldade em perceber o excesso de peso das crianças
las a uma avaliação de auto-
percepção. Segundo Juliana 
da Cunha, são mostrados aos 
pacientes diferentes modelos 
de imagens corporais para que 
eles se identifiquem. Depois, as 
nutricionistas avaliam a dis-
torção de imagem apresentada. 
“Eles costumam identificar-se 
com imagens de crianças com 
sobrepeso e acham isso nor-

mal. Geralmente a família não 
consegue perceber o sobrepeso 
e acha que uma criança gordi-
nha é normal e indica saúde”, 
declarou a professora. Por esse 
motivo, quando os pacientes 
chegam a procurar atendimen-
to médico é porque já estão 
apresentando problemas, como 
alteração da pressão arterial 
ou insuficiência cardíaca.

No ambulatório são 
atendidos por mês cerca de 
40 pacientes. Para Juliana da 
Cunha, este é um trabalho que 
depende do envolvimento fami-
liar. “De nada vale prescrever 
uma dieta para a criança ou o 
adolescente, se não considerar-
mos toda a família”. A nutricio-
nista explicou que o problema 
maior está na qualidade dos 

O professor da Faculdade de Medicina (FM) da 
UFG, o cirurgião plástico José da Conceição Carvalho, 
observou que as patologias relacionadas com a região 
do esôfago sempre vinham acompanhadas de perda de 
peso, pois dificultavam a ingestão de alimentos. Essa 
constatação fez surgir a ideia de criar um dispositi-
vo que, implantado no esôfago, controlasse o fluxo 
de alimento, atuando como um funil. Encarregada de 
viabilizar o projeto, a doutora em Engenharia Elétrica 
pela Universidade de Brasília (UnB), Suélia de Siqueira 
Rodrigues, desenvolveu o protótipo em sua tese, sob 
a orientação do professor da UnB, Adson Ferreira da 
Rocha, com a co-orientação do professor José Carva-
lho. O trabalho foi agraciado com o Prêmio Santander 
de Empreendedorismo, na categoria Biotecnologia, em 
2008. 

O dispositivo criado por Suélia traz uma inova-
ção: o uso do látex como alternativa ao silicone. Segun-
do a pesquisadora, o látex apresenta a mesma eficiên-
cia e, por ser nacional, é mais barato. A colocação do 
dispositivo não requer cirurgia, pois é um procedimen-
to endoscópico, e não agride o esôfago do paciente. O 
Hospital Veterinário da UFG abrigou os testes em 16 
cachorros, que apresentaram, em média, uma redução 
de 8% da massa corpórea em uma semana. Proporcio-
nalmente, equivale a uma pessoa de 80 kg perder 6,4 
kg em sete dias. “Estamos aguardando a aprovação da 
Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (Conep) para 
iniciar os testes em humanos”, declarou Suélia Rodri-
gues, que também espera que, depois de validado, o 
procedimento atenda a toda a demanda, inclusive a po-
pulação de baixa renda, por meio do SUS.

Dispositivo no esôfago  
é apresentado como 

promessa não cirúrgica  

Profissionais defendem a mudança de paradigma na abordagem da obesidade
O idealizador do protóti-

po, professor Carvalho, defende 
a mudança de comportamen-
to estimulada pelo módulo. 
Com base nas pesquisas com 
animais, o professor explicou: 
“Percebemos que, com esse dis-
positivo, a deglutição fica mais 
lenta, porque o paciente masti-
ga, mastiga e come pouco. Nes-
sa condição, a sensação de sa-

O indice de massa corpórea (IMC) é um indicador adota-
do pela Organização Mundial de Saúde (OMS) para avaliar o peso 
ideal de um adulto acima de 20 anos. Para chegar a esse índice 
deve-se dividir o peso pela altura ao quadrado. Por exemplo, uma 
pessoa de 1,70 m de altura com 92 kg terá IMC 27,05, que indica 
sobrepeso.

Veja a Interpretação do IMC
IMC 
Menor que 18,5
Entre 18,5 e 24,9
Entre 25,0 e 29,9
Entre 30,0 e 39,9
Maior que 40,0

Classificação 
Magreza
Normal
Sobrepeso
Obesidade
Obesidade Grave
ou Mórbida

Obesidade (grau) 
0
0
I
II
III

Fonte: Sociedade Brasileira de Endocrinologia e Metabologia
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O protótipo do dispositivo 
controlador de fluxo esofa-
giano (CFE) é flexível, bio-
compatível e inflável para 
aderir às paredes do esô-
fágo. Apresenta um con-
duto de diâmetro variável 
de 0,4mm a 0,8mm, e de 
8 cm a 10 cm de compri-
mento. Dentro da câmara 
há um marcador de con-
traste que permite identifi-
car a posição do CFE pelo 
raio X. Dois fios flexíveis, 
um em cada extremidade, 
servem como ponto de fi-
xação ao molar superior 
e de remoção do módu-
lo, caso seja desprendido 
para o estômago.

alimentos ingeridos. “Normal-
mente, eles engordam, não por 
comerem muito, mas  porque a 
alimentação não é de qualida-
de. Trabalhamos para mudar 
o hábito alimentar da família, 
oferecendo receitas nutritivas 
e saborosas, além de orientar 
uma melhor distribuição dos 
horários para a alimentação”, 
explicou a nutricionista.

Associado aos aspectos 
psicológicos, o fator cultural 
é visto como o maior respon-
sável pelos elevados índices 
de pessoas obesas. Em vir-
tude das características ad-
quiridas pelas sociedades 
urbanas contemporâneas, 
marcadas pelo consumismo, 
sedentarismo e adoção da “lei 
do menor esforço”, as pesso-
as passaram a ter acesso a 
uma maior quantidade de 
alimentos muito calóricos e 
de baixa qualidade nutricio-
nal. Elas trabalham mais em 
escritórios e utilizam muito 
os automóveis para se loco-
mover, além de não adminis-
trarem bem o tempo durante 
o dia, a fim de incluir a ativi-
dade física. 

ciedade vem logo, porque é in-
formado ao cérebro que ele está 
mastigando e mastigando, para 
vencer o obstáculo. Em regra, o 
obeso faz o contrário: ele toma 
tudo rápido, come rápido”. José 
da Conceição Carvalho ressalta 
que esta é uma alternativa para 
o emagrecimento, mas que o 
controle da obesidade passa 
por uma aprendizagem e uma 

nova cultura a ser adotada. “O 
primeiro ponto é ver a situação 
em casa, com os pais, e com o 
pediatra. É fundamental que 
esse modelo de ‘educação para 
a obesidade’ seja repensado e 
analisado”. De acordo com o 
médico, além desses cuidados, 
as crianças também devem ser 
educadas por meio de campa-
nhas na escola e na mídia.

No acompanhamento 
dos obesos mórbidos antes da 
cirurgia bariátrica no HC, Érika 
Aparecida da Silveira valoriza 
o trabalho de conscientização 
sobre a importância de cultivar 
hábitos alimentares saudáveis. 
“Já tivemos um caso em que o 
paciente desistiu da cirurgia e 
conseguiu emagrecer a partir 
da reeducação alimentar”, lem-

brou a nutricionista. A cada 40 
dias são realizadas na Fanut 
reuniões de grupos com os pa-
cientes e familiares que com-
partilham relatos pessoais, par-
ticipam de dinâmicas e fazem 
uma avaliação do tratamento. 
“O objetivo é tratar e ensinar as 
pessoas a se relacionar com a 
alimentação de outra forma”, fi-
nalizou Érika da Silveira.

Solução inovadora

Estagiários do Curso de Nutrição em atendimento à adolescente no HC



Justiça usa o conhecimento teórico 
a serviço da prática
Estudos e 
diagnósticos 
produzidos na UFG 
auxiliarão Ministério 
Público do Estado de 
Goiás na promoção e 
acompanhamento das  
políticas públicas

Michele Martins

No intuito de ampliar a 
sua atuação na defesa 
dos interesses da socie-

dade, o Ministério Público do 
Estado de Goiás tem buscado 
parcerias com a UFG e a Se-
cretaria de Segurança Pública 
do Estado de Goiás. O objetivo 
é suprir a demanda por dados 
fidedignos para subsidiar a for-
mulação de resoluções nas áre-
as de meio ambiente e de segu-
rança pública. 

De acordo com o procura-
dor-geral de Justiça do Estado de 
Goiás, Eduardo Abdon Moura, 
estão em curso duas parcerias 
com a universidade. A primeira 
iniciou-se há dois anos, quando 

parcela dos recursos foi usada 
na montagem de um labora-
tório de georefenciamento na 
sede do MP, que terá o asses-
soramento do Lapig para vali-
dação e análise das informa-
ções captadas. 

Na área de segurança 
pública, está prevista a assina-
tura de um termo de coopera-
ção para estabelecer um regime 
de colaboração mútua visando 
à promoção de estudos, diag-
nósticos e avaliação na área de 
políticas públicas. O procurador 
Eduardo Abdon afirmou que 
essa parceria dará continuidade 
aos trabalhos de um projeto já 
existente, denominado Parcei-
ros da Paz, que tem aproximado 
o poder público da comunidade, 
em uma relação de igualdade, na 
discussão e busca de soluções 
para o problema da violência na 
região sudeste de Goiânia que, 
conforme mostraram estudos 
preliminares, é uma das regiões 
mais violentas da cidade.

De acordo com o profes-
sor Fausto Miziara, da Facul-
dade de Ciências Sociais (FCS), 
está em fase de elaboração o 
projeto para criar um sistema 

de gestão da informação de 
que participam os professores 
Dalva Maria Borges de Lima 
Dias de Souza da FCS, Cedric 
Luiz de Carvalho, do Institu-
to de Informática (INF) e Suely 
Henrique de Aquino Gomes, 
da Faculdade de Comunicação 
e Biblioteconomia (Facomb). A 
promotora Alice Almeida Freire 
Barcelos, que articulou os pri-
meiros contatos entre as duas 
instituições, afirmou que “a 
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promoção desses estudos visa 
criar referenciais teóricos na 
área de segurança pública, a 
partir de uma visão sistêmica 
da situação da violência”. Se-
gundo a promotora, a contra-
partida do Ministério Público 
será financiar as despesas com 
os bolsistas para as pesquisas 
e viabilizar, quando necessá-
rio, o acesso dos pesquisadores 
à base de dados do Ministério 
Público.

BIBLIOTECA CENTRAL

Laboratório de georeferenciamento do Ministério Público 
montado sob a orientação do Lapig/Iesa/UFG

Rose Mendes

 Para facilitar a vida dos 
seus usuários, desde janeiro, a 
Biblioteca Central da UFG (BC) 
oferece-lhes acesso à internet 
sem fio, conhecida como wire-
less ou Wi-Fi. O prédio da BC, no 
Câmpus Samambaia, foi dotado 
com três pontos de rede wireless. 
Todo o trabalho técnico foi reali-

zado pela equi-
pe do Centro 

Usuários já contam com internet sem fio

a promotora Miryam Belle, que é 
responsável pela área ambiental 
daquela instituição, entrou em 
contato com o Laboratório de Ge-
oprocessamento (Lapig), do Insti-
tuto de Estudos Socioambientais 
da UFG. Com o objetivo de com-
plementar a atuação de ambas 
as instituições, foi criada a Rede 
de pesquisa e aprovado um pro-
jeto que foi contemplado com R$ 
84 mil, pela Fundação de Ampa-
ro à Pesquisa do Estado de Goiás 
(Fapeg) em julho de 2007. 

Segundo o coordenador 
do Lapig, Laerte Guimarães 
Ferreira Júnior, parte dos re-
cursos liberados pela Fapeg 
financiou a pesquisa da mes-
tranda Isa Carla de Oliveira, 
na qual foram desenvolvidos 
protocolos, técnicas e meto-
dologias para o mapeamento, 
a avaliação e o monitoramento 
sistemático do desmatamento 
ocorrido nos municípios que 
compõem a alta bacia do Rio 
Araguaia. Os dados desse tra-
balho serão repassados ao Mi-
nistério Público a fim de que 
o órgão tenha mais respaldo 
para atuar no cumprimen-
to das leis ambientais. Outra 

de Recursos Computacionais 
(Cercomp) e acompanhado pela 
equipe de informática do Siste-
ma de Bibliotecas (Sibi).

As redes wireless local 
area networks (WLANs) dispen-
sam o uso de cabos para cone-
xão. De acordo com a equipe de 
informática do Sibi/UFG, para 
transmitir e receber dados, não 
há diferença entre usar ou não 
um cabo. O que é diferente é 
que, em vez de conectar um 
cabo, o usuário seleciona a rede 
sem fio que quer utilizar.

Para usar a Wi-Fi é pre-
ciso ter um laptop ou PDA 

com suporte para WLAN 
– ou seja, uma placa de 
rede sem fio (Wi-Fi) in-
terna ou um dispositivo 

externo, como um 
cartão PCMCIA 
ou um adapta-
dor sem fio USB. 
A equipe de in-

formática do Sibi/
UFG informa que a 

rede da BC suporta qualquer 

aparelho que tenha capacida-
de de usar os padrões 802.11 
b/g (padrões de rede sem fio). 
Como os equipamentos têm 
formas diferentes de permitir o 
acesso à rede wireless, o ideal 
é que cada usuário consulte o 
manual do seu equipamento 
para habilitar a rede sem fio. 
Não é necessário o uso de se-
nha para conectar-se à rede 
Wi-Fi da BC. 

Uma vez conectado à 
rede da Biblioteca Central, o 
usuário tomará conhecimen-
to das restrições da rede sem 
fio (Wi-Fi). A rede wireless da 
Biblioteca Central destina-se 
a atender às necessidades da 
comunidade universitária, ca-
bendo ao usuário zelar pela se-
gurança de seus dados e de seu 
equipamento.

 
Segurança e conexão – Como 
não é permitido circular no in-
terior da BC com mochilas, bol-
sas e afins, o serviço de portaria 
da BC fornece ao usuário uma 

sacola plástica transparente e 
retornável para transportar os 
equipamentos e seus acessó-
rios enquanto estiver nas de-
pendências do prédio. 

As redes sem fio da BC 
são denominadas por núme-
ros: Biblioteca Central 1, Bi-
blioteca Central 2 e Biblioteca 
Central 3. Tanto no ambiente 
Windows XP quanto no Vista, 
é necessário que o usuário vi-
sualize as redes disponíveis e 
escolha aquela que apresentar 
melhor sinal. No caso de pro-
blemas com a conexão à rede 
Wi-Fi da BC, basta solicitar 
apoio à equipe de informática 
da biblioteca.

Por razões éticas, legais 
e de segurança, não é permiti-
do o uso da rede sem fio da BC 
para acesso a conteúdo por-
nográfico, pirataria de softwa-
re, áudio ou vídeo e transmis-
são de qualquer material que 
possa violar direito autoral, 
prejudicar, difamar ou agre-
dir outrem. Os usuários são 

ainda orientados pela equipe 
de informática do Sibi/UFG, 
apoiada pelo Cercomp/UFG, a 
não acessar sites não seguros, 
para evitar danos ao seu equi-
pamento, causados por vírus, 
por exemplo.

Setoriais – A UFG também dis-
ponibiliza rede wireless em ou-
tros prédios, como o da Reito-
ria, no Câmpus Samambaia e o 
da Biblioteca do Câmpus Jataí, 
na Unidade Riachuelo. A Uni-
dade Jatobá, em Jataí, ainda 
não tem previsão para oferecer 
o serviço. A direção do Câmpus 
Catalão tem tomado providên-
cias para oferecê-lo em breve. 

O serviço de wireless da 
BC ainda não está disponível na 
sua unidade setorial do Câm-
pus Colemar Natal e Silva, mas 
já oferece pontos de rede via 
cabo na Seção de Referência. 
Além disso, é possível acessar 
a rede wireless instalada pela 
Prefeitura de Goiânia na Praça 
Universitária. 

Túlio Moreira

Economia na aquisição 
de sistemas operacio-
nais, combate à pirata-

ria e desenvolvimento de no-
vas ferramentas e programas. 
A utilização de software livre 
traz diversos ganhos para a 
UFG. Software livre é qualquer 
programa de computador que 
ofereça a possibilidade de ser 
estudado, modificado, adap-
tado, distribuído e utilizado 
do modo como o usuário pre-
ferir. Além disso, tem licença 
livre, ou seja, pode ser adqui-
rido gratuitamente. 

Com o objetivo de di-
fundir o uso de software livre 
na UFG, o Centro de Recursos 
Computacionais (Cercomp), 
em parceria com a Pró-Reitoria 
de Administração e Finanças 
(Proad), com a Pró-Reitoria 
de Desenvolvimento 
Institucional e Re-
cursos Humanos 
(Prodirh) e o De-
partamento de 
Desenvolvimento 
de Recursos Hu-
manos (DDRH), 
vem desenvolven-
do o Plano Desktop 
Linux 300, dentro 
do projeto Software 
Legal. A ação consiste 
na divulgação das van-
tagens do sistema opera-
cional Ubuntu Linux para 

O termo Linux designa um sistema 
operacional de computador e o núcleo 

que gerencia os recursos desse sistema. 
O Linux foi criado em 1991, pelo finlan-

dês Linus Torvalds, na época estudante do 
Departamento de Ciência da Computação da 

Universidade de Helsinki, na Finlândia. O sis-
tema computacional foi desenvolvido com a ajuda 

de programadores voluntários, que trabalharam por 
meio da Usenet (rede de fóruns muito utilizada antes da 

popularização da Internet) e foi lançado com uma licença que 
proibia sua comercialização. Depois, a distribuição e a venda de 
versões modificadas do sistema foram permitidas. Atualmente, 
diversas versões gratuitas do Linux são desenvolvidas por usu-
ários, grupos ou organizações, em todo o mundo. O Linux é o 
segundo sistema operacional mais utilizado, ficando atrás ape-
nas do Microsoft Windows. De acordo com usuários, uma das 
vantagens do Linux em relação ao Windows é a segurança maior 

Cercomp incentiva software livre
Plano elaborado pelo 
órgão quer difundir 
sistema Linux na 
UFG. As unidades 
que já aderiram 
aprovaram

unidades acadêmicas e órgãos 
da UFG que não têm tradição 
de utilizar software livre. 

O diretor do Cercomp, 
professor Hugo Alexandre Dan-
tas do Nascimento, explicou 
que unidades da área de ciên-
cias exatas e tecnologia, como a 
Escola de Engenharia Elétrica e 
de Computação e os Institutos 
de Matemática e Estatística, de 
Física e de Informática, são as 
que mais utilizam software li-
vre. Mas, além delas, o diretor 
comemora a adesão de diver-
sas unidades e órgãos ao Linux 
após a implantação do plano. 

Vantagens e aceitação – 
“Muitas pessoas têm receio 
de utilizar software livre, por-
que a novidade também pode 
assustar num primeiro mo-
mento”, afirmou o professor. 
Como apoio, o Plano Desktop 
Linux 300 oferece estímulo fi-
nanceiro para as unidades e 
órgãos que aderirem ao proje-
to. O incentivo, no valor de R$ 
300,00 para cada máquina 
equipada com sistema opera-
cional livre, foi calculado por 
meio da estimativa de custo 

da aquisição de computado-
res com software pago, como 
o Microsoft Windows.

Além da redução de 
gastos com aquisição de li-
cenças de software pago, o 
Cercomp estimula a adoção 
do Linux porque o sistema 
reduz a quantidade de pro-
blemas relacionados a vírus 
e lentidão das máquinas. O 
órgão aposta ainda na possi-
bilidade de ampliar o conta-
to dos servidores e alunos da 
UFG com novas tecnologias.

O relatório parcial do 
Cercomp mostra que unida-
des de outras áreas do co-
nhecimento estão aderindo ao 
software livre. As Faculdades 
de Educação, de Educação Fí-
sica e de Letras, o Instituto de 
Ciências Biológicas e a Escola 
de Agronomia e Engenharia 
de Alimentos já solicitaram 
participação no plano. 

A coordenadora admi-
nistrativa da Faculdade de 
Educação, Ana Paula Ribeiro 
de Carvalho, comentou que, 
a princípio, não gostou de 
utilizar o Linux em seu am-
biente de trabalho. Porém, já 

se acostumou ao sistema e 
agora consegue executar suas 
funções normalmente. “Fiquei 
assustada no começo. Ainda 
não estou acostumada com 
todos os comandos do Linux, 
mas acho importante econo-
mizar no orçamento da uni-
versidade e direcionar a verba 
para outros investimentos”, 
afirmou.

História e perspectivas – A 
UFG é pioneira, entre as insti-
tuições de ensino superior, na 
utilização de software livre. A 
rede intranet de informações 
e dados, chamada de UFGNet, 
criada em 1996, foi totalmen-
te desenvolvida com a utiliza-
ção de tecnologia de licença 
livre. As máquinas que fazem 
a alimentação e as ligações da 
rede interna da universidade 
também funcionam com sis-
temas operacionais livres. 

O projeto Software Le-
gal surgiu em 2006, a partir 
de uma proposta do pró-reitor 
de Desenvolvimento Insti-
tucional e Recursos Huma-
nos, professor Jeblin Antônio 
Abraão, após discussões acer-

ca da legalidade da licença de 
software. O projeto foi criado 
para combater a instalação 
de cópias ilegais de sistemas 
pagos e incentivar o desenvol-
vimento e a utilização de tec-
nologias livres na UFG. 

Preocupado em resol-
ver o problema do treinamen-
to dos servidores e docentes 
para a utilização do sistema 
Linux, o Cercomp preparou 
cursos de capacitação, que 
são oferecidos em parceria 
com o DDRH. O Cercomp tem 
solicitado aos diretores de 
órgãos e unidades que divul-
guem o plano e os cursos de 
capacitação para os funcioná-
rios.

De acordo com o pro-
fessor Hugo Alexandre Dan-
tas do Nascimento, a propa-
gação de software livre atende 
a uma demanda social. “Todo 
mundo precisa utilizar a in-
formática hoje em dia. Com a 
difusão de sistemas e progra-
mas livres, podemos oferecer 
acesso às novas tecnologias 
para uma grande parcela da 
sociedade, que não tem con-
dições de arcar com os custos 
do software pago”, opinou. 

O professor Fábio No-
gueira de Lucena, do Insti-
tuto de Informática, acredi-
ta que instituições públicas, 
como a UFG, podem dar 
exemplo para toda a socie-
dade com a adoção de siste-
mas livres. Ele também des-
taca o propósito educativo 
da utilização de software li-
vre no ambiente acadêmico: 
“A UFG poderá mostrar a 
seus alunos, que são os fu-
turos profissionais de mer-
cado, que existem caminhos 
diferentes e a perspectiva 

O que é 
Linux?

Goiânia, maio 2009
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Adriana Rodrigues

O curso de Enferma-
gem do Câmpus Catalão 
(CAC) e a Secretaria Munici-
pal de Saúde de Catalão reali-
zaram no dia 7 de abril, várias 
ações em comemoração ao 
Dia Mundial da Saúde. Ser-
viços como avaliação cardio-
vascular, aferição de pressão 
arterial, avaliação de glice-
mia capilar e exames de HIV 
e hepatite B foram oferecidos 
gratuitamente à comunidade. 
Vários estandes da Secreta-
ria da Saúde foram montados 
para prestar orientações so-
bre hanseníase, prevenção de 
câncer de pele com aplicação 
de filtro solar, prevenção de 
doenças renais e de doenças 
sexualmente transmissíveis, 
planejamento familiar e auto-
exame de mamas. Uma equi-
pe do Hemocentro de Catalão 
também esteve no local fazen-
do coleta de sangue.

 	 Compareceram ao 
evento a vice-diretora do CAC, 
Maria Natividade Rosa Barbo-
sa, a coordenadora de Pesquisa 
e Pós-graduação, Maria Rita de 

Kharen Stecca

Em junho de 2009, nos 
dias 11, 12, e 13, o 
Câmpus Riachuelo se-

diará o XX Fórum Acadêmico 
de Letras (Fale), promovido em 
parceria com a Associação de 
Pesquisa na Graduação em 
Letras (ANPGL). Informações 
sobre a programação, as nor-
mas do evento e as inscrições 
já estão disponíveis no site 
(www.jatai.ufg.br/fale) Dúvi-
das podem ser solucionadas 
por e-mail (fale.ufg.jatai@tera.
com.br).

Pela segunda vez o Fale 
será realizado em Jataí, depois 
de já ter passado pela Univer-
sidade de São Paulo (USP), 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (UFRGS), Uni-
versidade Estadual Paulista 
(Unesp – Câmpus Araraqua-
ra), Universidade Estadual 

Jataí é sede do XX Fórum Acadêmico de Letras
O evento será 
realizado entre os 
dias 11 e 13 de 
junho no Câmpus 
Riachuelo

de Campinas (Unicamp), en-
tre outras. Jataí sediou o Fó-
rum pela primeira vez há seis 
anos.

A coordenadora do XX 
Fale em Jataí, Maria de Lour-
des Paniago explica que, além 
da projeção nacional decorren-
te desse fórum, será possível 
dar à pesquisa na graduação 
em Letras e nas demais áreas 
ligadas ao ensino, um grande 
estímulo que se refletirá na 
qualidade da formação acadê-
mica de todos os participan-
tes. “A julgar pelo excelente re-
sultado obtido com o XIV Fale, 
em 2003, que atendeu a mais 
de 700 alunos provenientes de 
mais de 40 municípios brasi-
leiros, acreditamos na impor-
tância de nossa cidade voltar a 
sediar um evento desse porte”, 
declarou a coordenadora.

Fale: 20 anos de história – O 
Fórum Acadêmico de Letras 
(Fale) foi criado em 1990 para 
congregar profissionais e estu-
dantes de Letras, em um espa-
ço voltado  à apresentação de 
pesquisas, e para consolidar 
um fórum de debates nacional 
sobre a possibilidade de cons-

trução de um novo olhar sobre 
a formação universitária na 
graduação.

O Fale tem atraído a 
atenção de alunos de todo o 
país, tendo sido realizado em 
diversas universidades e re-
cebido apoio financeiro de ór-
gãos de fomento como o com a 
Finep, a Fundação Araucária, 
o CNPq e Fundação de Apoio à 
Pesquisa, ao Ensino e à Cul-
tura de Mato Grosso do Sul 
(FAPEMS), em 2004. Em 23 de 
junho de 2000 foi fundada ofi-
cialmente a Associação Nacio-
nal de Pesquisa na Graduação 

em Letras-ANPGL, constituin-
do-se de estudantes e profis-
sionais dos cursos de Letras 
e Linguística, cujo objetivo é 
estimular a realização da pes-
quisa no contexto da gradua-
ção em Letras no Brasil.

O interesse crescente 
pelo Fale pode ser atribuído 
aos poucos espaços existen-
tes para alunos de graduação 
nos diversos congressos cien-
tíficos, nos quais, normalmen-
te, alunos de pós-graduação, 
mestres e doutores sempre 
têm preferência quando da 
escolha dos trabalhos para 

apresentação. Alguns alunos 
de graduação aventuram-se 
nos grandes congressos, mas 
em geral, apenas quando es-
tão vinculados ao trabalho de 
um professor, seja por bolsa 
de Iniciação Científica, seja 
como auxiliar de pesquisa em 
projeto.

Com foco exclusivo nas 
pesquisas de graduandos, 
tanto na apresentação de tra-
balhos (comunicações orais ou 
pôsteres) quanto nas mesas-
redondas, palestras e oficinas, 
o fórum tornou-se um espaço 
privilegiado para a divulgação 
e a discussão das pesquisas 
na graduação. Além disso, o 
fato de haver um evento espe-
cífico para os alunos estimula 
a produção de novos projetos.

Enquanto as mesas-
redondas e as palestras abor-
dam políticas e experiências 
de pesquisa na graduação, as 
oficinas representam um dos 
instrumentos mais precio-
sos para que o fórum cumpra 
seu objetivo de criar um lugar 
onde o graduando tenha vez 
e voz para o seu engajamen-
to sistemático e deliberado na 
pesquisa.

Dia Mundial da Saúde mobiliza estudantes em Catalão
Cássia Santos, a coordenadora 
do evento, a enfermeira Fer-
nanda Gomes, os coordenado-
res dos cursos de Enfermagem, 
Roselma Lucchese, de Educa-
ção Física, Heliany Pereira dos 
Santos e de Psicologia, André 
Vasconcelos, o diretor do He-
mocentro de Catalão, Leonardo 
Viera Fernandes e represen-
tantes dos secretários munici-
pais de saúde e de educação.

Ao dar início às ativida-
des a vice-diretora, Maria Nati-
vidade Rosa elogiou a parceria 
entre a Secretaria Municipal 
de Saúde e o Câmpus Cata-
lão, em especial a iniciativa 
do curso de Enfermagem em 
envolver docentes e discentes 
em ações comunitárias. Para 
ela, ao realizar eventos des-
sa natureza, a universidade 
cumpre parte da sua missão. 
“Saúde não acontece sem edu-
cação, e nós, como instituição 
de ensino, devemos promover 
e incentivar práticas que cola-
borem para uma melhor quali-
dade de vida da comunidade”, 
disse Maria Natividade.

O diretor do Hemocen-
tro chamou a atenção do pú-

blico para as ações preventivas 
que envolvem o simples ato de 
doar sangue. “É importante 
que o aluno faça desse evento 
uma oportunidade de educa-
ção e cuidado com a própria 
saúde”, afirmou o diretor.

Satisfeita com o resul-
tado do trabalho, a coordena-

dora do curso de Enfermagem 
fez um balanço positivo da 
atividade, destacando a reali-
zação de 29 exames de HIV e 
55 doações de sangue, e ainda 
a participação de cerca de 200 
alunos de escolas públicas da 
cidade em palestras sobre ál-
cool e drogas, gravidez na ado-

lescência, dengue e doenças 
sexualmente transmissíveis. 

Pioneiro – O curso de Enfer-
magem é o primeiro na área de 
saúde do Câmpus Catalão e foi 
criado em 2009, juntamente 
com mais quatro cursos, em 
virtude das ações do Programa 
de Apoio ao Plano de Reestru-
turação e Expansão das Uni-
versidades Federais (Reuni). 
Atualmente, quatro enfermei-
ros e um biólogo compõem o 
quadro de professores, mas a 
coordenadora do curso adian-
ta que mais três enfermeiros, 
já aprovados em concurso 
público assumirão suas ativi-
dades no segundo semestre. 
Roselma afirma que a expec-
tativa é fazer um curso de 
graduação de excelência em 
Catalão, voltado para a comu-
nidade e apto a desenvolver 
pesquisas. Para isso, vários 
projetos estão em fase de pla-
nejamento, como o curso de 
capacitação “Atualização em 
tratamento de ferida” e a cria-
ção de um grupo de apoio e 
suporte a agentes comunitá-
rios de saúde de Catalão.

Estudantes vivenciam a prática, prestando serviços de 
prevenção à saúde junto à comunidade

Em O espaço da 
crítica III, obra lança-
da pela Editora UFG, a 
professora, pesquisa-
dora e ensaísta Moema 
de Castro e Silva Olival 
dá continuidade à série 
que analisa o momento 
atual da crítica literá-
ria contemporânea. A 
autora defende uma 
atenção especial do 
crítico para o prima-
do da obra, a despeito 
da crise que assolou o 
mundo do pós-guerra e desestabilizou os para-
digmas e as certezas tidos como invioláveis pela 
intelectualidade humana. Com o auxílio de um 
amplo arcabouço teórico e de sensível conheci-
mento histórico, Moema compõe um painel das 
transformações e polêmicas que atingiram a 
crítica literária contemporânea, com ênfase na 
produção literária de autores goianos.

Com prefácio da pesquisadora Nelly Nova-
es Coelho, O espaço da crítica III supera os dois 
volumes anteriores (o primeiro publicado pela 
Editora UFG em 1998 e o segundo pela Kelps 
em 2002) no número de autores e obras anali-
sados. Moema Olival concebe o olhar ôntico-es-
tético como o caminho mais profícuo da leitura 
crítica, que promove o alargamento de horizon-
tes culturais e o enriquecimento do espírito, do 
conhecimento e da arte.

A sequência ágil das leituras críticas 
apresentadas nos ensaios reflete o próprio papel 
atribuído pela autora à crítica contemporânea: 
o de “avaliadora dinâmica (e, não só, de julgado-
ra) operando com perspicácia na interpretação, 
reflexão – ativa e questionadora –, avaliação e, 
mesmo, recriação da obra”. Portanto, a autora 
desvela um olhar atento a textos de Bernardo 
Élis, Miguel Jorge, Lêda Selma e Augusta Faro, 
dentre vários outros escritores, ressaltando di-
mensões regionalistas, existencialistas ou mi-
tológicas que deflagram as múltiplas facetas do 
homem pós-moderno e suas diversas possibi-
lidades de interpretação e de interação com o 
mundo.

Em suma, Moema de Castro e Silva Oli-
val permite ao leitor vislumbrar os meandros 
da criação e da crítica no âmbito da literatu-
ra brasileira, desvendando peculiaridades es-
truturais e estilísticas de produções literárias 
que respondem às inconstantes manifestações 
sócio-históricas, culturais e filosóficas de nosso 
tempo. 

Como o próprio tí-
tulo diz, Celebração: qua-
renta anos de literatura é 
uma homenagem a Miguel 
Jorge pela sua produção 
e contribuição para as 
artes. Legítimo represen-
tante da geração dos anos 
1960, nessas quatro dé-
cadas Miguel Jorge levou 
sua marca também para 
o teatro e as artes plás-
ticas, revisitando temas 
singulares, de uma forma 
plenamente atualizada 
com seu tempo e livre de mecanismos repetitivos. 

A obra, que leva o selo da Editora UFG, tem pre-
fácio, seleção e notas da professora, escritora e crítica li-
terária Moema de Castro e Silva Olival. Para organizar a 
coletânea comemorativa, mais do que atentar para a or-
dem cronológica de publicação, a escritora buscou uma 
analogia entre as diferentes linhas poéticas apresenta-
das por Miguel Jorge. Moema Olival destaca que todo o 
trabalho desse poeta é construído como um constante 
processo de crescimento, em que as imagens, a monta-
gem, a simultaneidade espaço-tempo e as enumerações 
caóticas marcam, com maior ou menor particularidade, 
a sua presença. Como ela mesma diz, “avesso a qual-
quer pressão o poeta liberta-se das imposições da métri-
ca tradicional. Seus versos se impõem por meio da força 
revelada pelas imagens e pelo ritmo”. 

O enfoque crítico do interior do homem em cir-
cunstâncias existenciais ganha espaço com poemas 
retirados dos livros Profugus e Marbrasa, que se sobres-
saem entre as obras que compõem a coletânea. Afinal, 
como relembra Moema Olival, é o ser humano que in-
teressa a Miguel Jorge e é o anseio de liberdade que o 
inspira.

Celebração resgata também um traço importante 
da literatura de Miguel Jorge, que é aliar, mais explici-
tamente, o racional ao emocional. É o que demonstram, 
por exemplo, os poemas selecionados de Os frutos do 
rio, em que o ser humano é colocado diante das inda-
gações suscitadas pela força e pela beleza do Araguaia. 
Nesse viés memorialista, o escritor ainda canta várias 
cidades, inclusive Goiânia, nos trechos retirados do 
longo poema evocativo Inhumas: nossa cidade, que é o 
título da obra. 

A homenagem prossegue com a série de depoi-
mentos dispostos em “Fortuna crítica”, última parte 
do livro. Neles, escritores e amigos testemunham a 
singularidade da ficção, da poesia e da dramaturgia 
de Miguel Jorge. Uma relação dos livros, premiações 
e produções do poeta completa Celebração, obra que 
resume a “poética aguerrida” de Miguel Jorge, como 
mais uma vez destaca a mentora desta homenagem 
em forma de livro.  

A Livraria UFG estará presente na 2ª. Bienal 
do Livro de Goiás – homenagem a Bariani Ortêncio, 
de 29 de abril a 3 de maio, no Centro de Cultura e 
Convenções, em Goiânia. O evento, que será aberto 
a toda população, é uma realização do governo do 
estado de Goiás, por meio da Secretaria da Educação 
e organização da Agência Goiana de Cultura Pedro 
Ludovico Teixeira (Agepel),  Agência Goiana de Co-
municação (Agecom) e Goiás Turismo.

UFG participa da 2ª. Bienal do Livro de Goiás
A Livraria UFG ocupará um estande de 30 m², 

projetado por Genésio Maranhão e com programação vi-
sual de Hugo Leonardo Assunção e Silva e Vinícius Perei-
ra Gontijo. São colaboradores desse projeto: Armazém da 
Decoração; Armazém do Churrasqueiro; Interpam Ilumi-
nação e Neyde Moreira Arquitetura e Interiores. 

A seleção de títulos é de Henrique Bezerra de 
Araújo, gerente das livrarias da universidade, que 
apresenta o catálogo da Editora UFG, produção diver-

sificada do mercado editorial brasileiro e, em especial, 
da Editora Cosac & Naify. Essa editora desenvolve, 
há um ano, uma parceria com a Livraria UFG, que 
permite o acesso da comunidade acadêmica a um 
universo de títulos de alta qualidade nas áreas de ar-
tes, fotografia, literatura, ensaios e literatura infantil 
e juvenil com preços bastante atraentes.

Além disso, haverá o lançamento de três novos tí-
tulos da Editora UFG:

Celebração: 
quarenta anos de literatura

Miguel Jorge

O espaço da crítica III
                    Moema de Castro e Silva Olival

A língua em uso, 
como poderoso veículo 
de comunicação e de 
interação social, é nor-
teada por uma plurali-
dade de manifestações, 
vinculadas a coerções 
históricas, culturais e 
sociais. Na esteira des-
sa diversidade, a ciên-
cia linguística busca 
abarcar os fenômenos 
existentes com base 
em um amplo e variado 
escopo de concepções 
teóricas e metodológicas. Este constitui precisa-
mente o objetivo da nova publicação da Edito-
ra UFG, a coletânea de ensaios Múltiplas vozes: 
estudos interculturais, estudos de bilingüismo e 
estudos da sala de aula de língua estrangeira, 
organizada pelas professoras Dilys Karen Rees, 
Heloísa Augusta Brito de Mello e Maria Cristina 
Faria Dalacorte Ferreira. Os ensaios são assina-
dos, em sua maioria, por professores e alunos de 
pós-graduação da Faculdade de Letras da UFG.

A proposta de reunir áreas de estudo dis-
tintas em um único volume surge, segundo as 
organizadoras, da necessidade de “ressaltar não 
só a diversidade de vozes que delas ecoam, mas, 
sobretudo, as fronteiras que as entrelaçam, pois 
parece-nos praticamente impossível pensar a 
sala de aula de língua estrangeira sem passar 
pelo viés do bilingüismo e da interculturalida-
de”. Os trabalhos enfocam temas aparentemen-
te diversos, como a análise de traduções de um 
soneto de Shakespeare, um projeto de educação 
para povos indígenas e uma discussão sobre o 
fator da ansiedade em sala de aula de língua 
estrangeira. Contudo, um eixo subjaz a todas 
as discussões, reiterando questões-chave para 
qualquer reflexão contemporânea sobre a língua 
e seus mecanismos, tais como a ressignificação 
de línguas e culturas em contato, conflitos iden-
titários, competência linguística (em língua ma-
terna ou estrangeira) e a importância das coer-
ções contextuais para a efetiva interação entre 
usuários de línguas. 

Em suma, a multiplicidade de vozes pre-
sentes nos artigos deste livro sugere inúmeros 
caminhos a serem seguidos pela comunidade 
acadêmica que se debruça sobre os fenômenos 
linguísticos em suas pesquisas. Ao mesmo tem-
po, ela atesta e defende a interconexão entre 
distintas concepções e metodologias, rumo a um 
conhecimento mais profícuo e abrangente sobre 
a linguagem e as relações sociais por ela promo-
vidas.

Múltiplas vozes:
estudos interculturais, estudos de bilingüismo e 
estudos da sala de aula de língua estrangeira
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de custos: primeiros 
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COMUNIDADE PERGUNTA

 “O MEC propõe 
a realização de 

um vestibular 
unificado entre 

as universidades 
federais, a partir 

do Exame Nacional 
do Ensino Médio 

(Enem), possibilitando 
o aumento da 

mobilidade estudantil. 
Qual é a avaliação 
que o Forgrad faz 

sobre a proposta?”

 “A UFG planeja 
estender o 

vestibular de 
meio do ano para 

outros cursos, 
futuramente?”

A receptividade da proposta foi muito boa, tanto 
por parte dos reitores quanto dos pró-reitores 

de Graduação. Participamos de algumas discus-
sões e a proposta em si foi bem recebida. É claro 
que existem aspectos dentro da proposta que ainda 
precisam ser analisados e melhor discutidos. Mas 
a ideia de um vestibular nacional, que democratize 
a possibilidade de acesso e que seja mais inclusivo, 
é muito boa. É preciso atentar para que a proposta 
realmente inclua e permita a mais estudantes ter 
acesso à universidade pública, especialmente às 
instituições federais. Outro aspecto importante é a 
interiorização. É preciso que haja um olhar para 
as peculiaridades regionais, de forma que os estu-
dantes de cada lugar não sejam prejudicados pelo 
afluxo de estudantes de outras regiões. Os princí-
pios que fundamentam a proposta também são im-
portantes, porque sabemos que a prova do Enem 
tem, atualmente, outra característica. E, a partir 
do que propõe o MEC, o exame terá um papel que 
não tinha antes, que é selecionar quem vai ocupar 
vagas nas instituições federais. Por isso, é impor-
tante definir quais os princípios que nortearão esse 
processo de avaliação, 
porque uma coisa é ava-
liar o Ensino Médio por 
meio do Enem, outra é 
selecionar estudantes 
para vagas nas universi-
dades federais utilizando 
essa prova. O que se pre-
tende com essa proposta 
é a reestruturação do En-
sino Médio. Acredito que 
essa reestruturação pode 
acontecer, não só pelo 
processo seletivo, mas 
também por meio do redi-
mensionamento do currí-
culo do Ensino Médio.   

O vestibular de meio 
do ano atende os 

cursos que tinham duas 
entradas por ano, no 
início de cada semestre, 
e apenas alguns cursos 
novos. Desse modo, a 
não ser que os outros 
cursos manifestem in-
teresse em realizar dois 
vestibulares por ano, 
nós continuaremos fa-
zendo o vestibular de 
meio do ano apenas para os cursos que foram con-
templados este ano [Agronomia, Ciência da Com-
putação (bacharelado), Engenharia Civil, Engenha-
ria Elétrica, Química (licenciatura, bacharelado ou 
bacharelado em Química Industrial), Sistema de 
Informação, Farmácia, Medicina Veterinária, Nu-
trição, Gestão Ambiental, Administração, Ciências 
Contábeis (bacharelado), Educação Musical (licen-
ciatura em Ensino Musical Escolar – habilitação 
em Percussão, Guitarra Elétrica e Saxofone), para 
os câmpus de Goiânia].

Daniel Paiva de Oliveira, 
professor do cursinho pré-

vestibular Comunidade 
FazArte, 

projeto de extensão 
da Facomb/UFG

Thayana Uchôa
17 anos, vestibulanda 

de Direito, Centro de 
Pesquisa Aplicada à 

Educação (Cepae)/UFG

Sandramara 
Matias Chaves

Pró-reitora de 
Graduação da UFG 

Presidente do Fórum 
Brasileiro de Pró-

Reitores de Graduação 
(Forgrad)

Agnes Arato

O Sindicato dos Trabalha-
dores Técnico-adminis-
trativos em Educação 

das Instituições Federais de 
Ensino Superior do Estado de 
Goiás (Sint-Ifesgo), antigo Sint-
UFG, realizou, no último dia 2 
de abril, eleições para a coorde-
nação da entidade. Concorre-
ram três chapas: Unidade para 
Lutar (chapa 1), constituída 
por integrantes da atual gestão 
do Sint-Ifesgo, e as chapas de 
oposição Mudança (chapa 2) 
e Interação (chapa 3). Ao final 
das eleições a chapa 1 sagrou-
se vencedora, com 53,75% dos 
votos válidos, a chapa 2 obteve 
22,86% dos votos e a chapa 3, 
conquistou 16,89%.

Há tempos o proces-
so eleitoral para a direção do 
sindicato não era tão disputa-
do. Segundo o servidor João 
Pires, eleito coordenador do 
Sint-Ifesgo, “somente uma 
outra vez, no início dos anos 
90, houve a disputa de três 
chapas”. Entretanto a disputa 
acirrada não se traduziu em 
participação maciça dos filia-
dos. De acordo com dados do 
próprio Sint-Ifesgo, dos 2.729 
servidores filiados ao sindi-
cato e aptos a votar, somente 
1.492 compareceram à vota-
ção – houve um índice de abs-
tenção de 45,33%. 

Mas João Pires ava-
lia a situação com otimismo. 
Para ele, a própria existência 
das três chapas indica maior 
participação da categoria na 
dinâmica da entidade. “Con-
seguimos um bom acordo com 
o Governo como resultado da 
greve de 2007, com conquis-
tas extremamente importan-
tes. Isso animou a categoria”, 
afirma.

Mas há vários desafios 
à frente. Um deles é contagiar 
também os novos servidores, 
que ingressaram no quadro da 

Eleição garante 
mais um mandato

Sint-Ifesgo

Parte dos membros da diretoria eleita para o triênio 2009 – 2012

universidade em 2008 e 2009. 
a grande maioria ainda não é fi-
liada. Se o Sint-Ifesgo e a Fasu-
bra têm efetivamente consegui-
do tantas vitórias importantes 
para a categoria, por que essa 
apatia dos servidores, que são 
diretamente interessados nes-
sas questões? 

“Nós temos duas opini-
ões sobre esse assunto. Uma 
é que muitos dos novos ser-
vidores continuam a disputar 
outros concursos com expec-
tativa melhor, já que, apesar 
das conquistas, o nosso salário 
ainda é um dos piores do servi-
ço público. A outra é que, como 
a maioria vem da iniciativa 
privada, setor em que a atua-
ção sindical é muito margina-
lizada e a repressão é grande, 
eles ainda desconhecem como 
funciona isso no âmbito da 
universidade, que é um espa-
ço democrático, de debate de 
novas ideias, de organização”, 
cita João Pires. 

A participação dos ser-
vidores dos câmpus do interior 
do estado também é alvo da 
preocupação da recém-eleita 
diretoria do sindicato, que con-
ta com integrantes de Jataí e 
de Catalão. É meta da gestão 
2009-2012 ampliar essa par-
ticipação. “Há demandas que 
são muito localizadas, como as 
condições de trabalho, carga 
horária, questões muito parti-
culares dos câmpus em relação 
às quais precisamos ter uma 
atuação melhor. No próximo 
congresso do sindicato, previs-
to para o segundo semestre, o 
assunto estará em pauta”, in-
forma João Pires.

Entre as prioridades 
da gestão estão a luta pelo 
cumprimento do último acor-
do salarial, que prevê o pa-
gamento da segunda parcela 
em julho próximo, e iniciar 
uma luta para rever os valo-
res do vale-alimentação”, ex-
plica João Pires. 
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Persistindo em seu propósito de racionalizar suas despesas, a UFG 
instituiu, em agosto de 2008, a Comissão de Racionalização de 

Despesas, que é formada por diretores de unidades acadêmicas, pelo 
diretor do Cegef e presidida por mim. A fim de concentrar os esforços 
na definição de políticas e na adoção de medidas para a racionalização 
de despesas e a otimização de recursos, a administração da UFG elegeu 
inicialmente como prioridade alguns tópicos, como a redução de custos 
de reprografia e de telefonia. Em razão disso, alguns contratos da UFG 
com empresas prestadoras de serviço foram e ainda estão sendo objeto 
de reanálise. O primeiro contrato a alcançar resultados, considerando 
esse enfoque, foi o de reprografia, que alcançou uma redução de custos 
da ordem de R$ 515.000,00 por ano, ainda em 2007.

O fundamento dessas medidas é a tentativa de aplicar concei-
tos mais adequados à gestão dos recursos financeiros da UFG, sem 
perda de qualidade no atendimento da comunidade universitária, de 
modo a destinar mais recursos para as atividades fins. O foco do 
trabalho da comissão neste momento são os serviços de telefonia, de 
limpeza e conservação, de segurança e de energia elétrica. 

Com relação à telefonia, desde 2006, a UFG vem tentando 
recolocar valores de itens do contrato em níveis mais compatíveis 
com os avanços tecnológicos ocorridos nos últimos anos, quando o 
serviço passou da empresa estatal Telecomunicações Goiás e Tocan-
tins (Telegoiás) para empresas privadas. Em 2007, a UFG gastou R$ 
1.788.040,15 em serviços de telefonia e em 2008 essas despesas so-
maram R$ 1.603.857,72.

Para a implantação do novo sistema de telefonia foram toma-
das algumas providências de natureza técnica, a começar pelo diag-
nóstico da situação existente à época, pela identificação dos proble-
mas e de suas causas e pela quantificação da perda financeira anual. 
A partir daí, foram adquiridos equipamentos de telefonia (PABX físico 
e outros) que permitissem a todas as empresas do mercado participar 
do processo licitatório para aquisição dos serviços de telefonia, au-
mentando a possibilidade de redução de custos contratuais.

Em dezembro de 2007, foi realizada a licitação e, em abril de 
2008, foi assinado novo contrato com a empresa vencedora. A expec-
tativa era de que este contrato levasse a UFG a uma redução de custos 
da ordem de R$ 1.165.000,00 por ano em serviços de telefonia, manti-
dos os mesmos níveis de consumo do ano de 2007. No último mês de 
março, foi feita a primeira avaliação para verificar o consumo desses 
serviços no Câmpus Colemar Natal e Silva (exceto Hospital das Clíni-
cas) e no Câmpus Samambaia, onde o novo conceito foi implantado 
em fevereiro. Os valores apurados confirmam as expectativas iniciais. 
Ocorreu uma redução de custos financeiros de 77,25%, ou seja, man-
tidos os mesmos níveis de consumo de março de 2007, aplicando-se 
os novos valores de contrato, a conta referente ao mês de março de 
2009 foi reduzida de R$ 90.097,38 para R$ 21.048,87. Projetando-se 
essa redução para o valor anual do contrato, é possível deduzir que se 
poderá confirmar a expectativa inicial de drástica redução dos custos 
de telefonia na UFG. A mudança foi concluída no Hospital das Clínicas 
em abril e está em andamento no Câmpus Jataí.

Com relação aos serviços de limpeza e conservação, o Cegef 
está elaborando levantamentos também para uma nova licitação 
dentro de novos conceitos. A intenção é definir, juntamente com a 
comunidade, qual a periodicidade de limpeza de cada espaço consi-
derando esse enfoque.

No caso da segurança, está em curso o processo licitatório vi-
sando contratar uma empresa especializada para mapear seus espa-
ços e os riscos inerentes a cada um. A intenção é, com base nestas 
informações, fazer um projeto que combine recursos humanos e ele-
trônicos nos serviços de segurança, com a expectativa de aprimorar 
a segurança na UFG e, ao mesmo tempo, reduzir as despesas com o 
pagamento dos recursos humanos terceirizados.

*Leonardo Eustáquio Guimarães, é coordenador de 
Administração da Pró-Reitoria de Administração e Finanças 
e presidente da Comissão de Racionalização de Despesas

Marcela Guimarães

O Centro Editorial e Gráfico 
(Cegraf/UFG) divulgou, em abril, a 
relação dos dez trabalhos seleciona-
dos pelo Programa de Publicações 
de Livros Resultantes de Teses e 
Dissertações/2008. Lançado em se-
tembro último, o programa atende a 
uma demanda da comunidade aca-
dêmica e seu objetivo é publicar tra-
balhos aprovados nos cursos de pós-
graduação sctricto sensu (mestrado e 
doutorado) da UFG. A Pró-reitoria de 
Pesquisa e Pós-graduação (PRPPG) foi 

A UFG sediará de 4 a 6 de junho a VI Reunião Regional da Federação de 
Sociedades de Biologia Experimental (FeSBE). O objetivo do evento, que pela 
primeira vez será realizado no Centro-Oeste, é atualizar e discutir os conheci-
mentos nas áreas de Biologia e Medicina Experimental. O lançamento ocorreu 
recentemente, no Centro de Cultura e Eventos Professor Ricardo Freua Bufai-
çal, com a presença do presidente nacional da FeSBE e professor da Univer-
sidade Federal de São Paulo (Unifesp), Luiz Eugênio Araújo de Moraes Mello, 
quando foi divulgada a programação do evento e a abertura das inscrições. 

A FeSBE tem  a finalidade de descentralizar a discussão a respeito da 
Biologia Experimental e levá-la além da região sudeste. Segundo o diretor do 
Instituto de Ciências Biológicas (ICB) e presidente da comissão organizadora 
local, Reginaldo Nassar Ferreira, o evento encontrou em Goiás uma aceitação 
muito grande, em virtude do número expressivo de pesquisadores e estudan-

tes atuantes na área. 
A programação enfocará as 

pesquisas de ponta e temas como 
células-tronco, metabolismo, cirur-
gia experimental, e outras relacio-
nadas com as áreas biológicas mais 
trabalhadas em Goiás, como farma-
cologia e oftalmologia. De acordo 
com Luiz Eugênio Mello, “na pers-
pectiva da FeSBE é fundamental a 
associação com as instituições lo-
cais, no caso a Universidade Fede-
ral de Goiás”. Os interessados em 
participar da VI Reunião Regional 
da FeSBE podem fazer a inscrição 
antecipadamente pelo site http://
www.fesbe.org.br/regional2009 ou 
durante o evento.

Programa de publicação de livros seleciona 
dez trabalhos da pós-graduação 

responsável pela avaliação das 59 teses e 
dissertações inscritas e a seleção, confor-
me os critérios estabelecidos no edital. Os 
livros serão publicados em conjunto, com 
o título de Coleção Expressão Acadêmica. 
Como o prazo previsto para publicação é 
de seis a oito meses, o Cegraf pretende 
concluir esse processo entre outubro e de-
zembro e, a seguir, abrir novo edital. Esse 
programa é uma parceria da Editora da 
UFG com as pró-reitorias de Administra-
ção e Finanças, de Extensão e Cultura e de 
Pesquisa e Pós-graduação. Confira abaixo 
os títulos e autores das dissertações e te-
ses selecionadas para publicação.

Título do trabalho	
• Agronegócio e autopoiese 
• Estudo da associação entre variantes molecu-

lares do MC1R e o melanoma cutâneo
• Cantares e cantadores: Castro Alves, João Ca-

bral de Melo Neto e Elomar Figueira de Melo
• Aspectos microbiológicos, nutricionais, fisioló-

gicos e bioquímicos em cafeeiro
• Análise das relações de poder na política nacio-

nal de saúde bucal: o dito e o visto
• Brasília gravada
• Trajetórias Atlânticas, percursos para liberda-

de: africanos e descendentes na capitania dos 
Guayases

• Impactos da aplicação de vinhaça sobre as pro-
priedades químicas do solo e de seu efluente

• Diversidade linguística brasileira, as línguas 
Pano e suas características ergativas 

• Educação e autoridade

Autor
André Ribeiro Coutinho
Débora Teixeira Duarte

Elizângela Gonçalves Pinheiro

Fabio Luiz Partelli

Flávia Reis de Andrade

Manoela dos Anjos Afonso
Maria Lemke Loiola

Melissa Ananias S. da Silva

Paulo Sérgio Reis de Abreu

Susie Amâncio G. de Roure
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Luiz Eugênio Mello, presidente da 
Federação de Sociedades de 

Biologia Experimental
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Luciana Santal

“Eu faço parte da vanguarda da ilustração”, afirma 
Maria Cecília Fittipaldi, conhecida profissionalmente 
como Ciça. Quando começou nas Artes Visuais, ela 
lembra que havia três ou quatro mulheres no país que 
trabalhavam como ilustradoras, mas seguiam pela 
linha do jornalismo alternativo. Ciça quis encarar 
o mercado da grande imprensa. Trabalhou para o 
Jornal de Brasília, jornal O Popular e para revistas de 
São Paulo. Atuou como freelancer nos jornais Folha 
de S. Paulo e O Estado de S. Paulo. O seu objetivo era 
alcançar o mercado editorial, mais especificamente a 
literatura infantil. Seu primeiro livro foi publicado nos 
anos 80, quando ela já havia percorrido um caminho 
razoável, de 12 anos. 

Nos anos 80 e 90, Ciça ilustrava os textos que 
ela mesma escrevia. Embora seja uma atividade de que 
gosta muito, ela está há um bom tempo sem publicar 
textos próprios. Recomeçou a escrever em 2008, mas, 
até o momento, tem realizado só livros de imagem, que 
são narrativas com texto visual. Em suas ilustrações, 
Ciça emprega a técnica de aquarela em papel fabriano 
ou em qualquer outro tipo de papel específico para 
aquarela, como torchon ou francês. Ela esclarece 
que não é avessa as técnicas digitais: “é apenas uma 
questão de geração, porque o digital no Brasil iniciou-
se nos anos 90 e se firmou mesmo em 2000. E nessa 
época, eu já tinha 30 anos de profissão”, explica. Hoje, 
a autora sonha publicar pela Cosac&Naify, editora 
conhecida pela qualidade do trabalho.

Ciça recebeu prêmios no final dos anos 80 
e início dos anos 90 e, a partir daí, seu trabalho 
alcançou grande visibilidade internacional. Entre suas 
conquistas, estão o Prêmio APCA Literatura Infantil, 
em 1986, e o Prêmio Jabuti de Ilustração, em 1988, 
pela série Morená; o Prêmio Jabuti, em 1990, pela 
série Bichos da África, e os prêmios Orígenes Lessa de 
Literatura e o Jabuti de Melhor Coleção, por Histórias 
de Encantamento. Além disso, participou de várias 
bienais no exterior, e também foi convidada pelo governo 
brasileiro para representar o Brasil em alguns eventos 
internacionais. Em 2007, Ciça foi selecionada por uma 
curadoria para participar da 25ª Mostra Internacional 
de Ilustração para Crianças e Jovens, na Itália. Este 

Uma vida ilustrada pela arte
A coordenadora do curso de Design Gráfico da UFG, Ciça Fittipaldi, traz na 
bagagem obras premiadas e nos olhos, a doçura daqueles que ainda sonham
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Ciça Fittipaldi e alguns de seus trabalhos. Destaque para a 
série Morená, resultado de pesquisa sobre a cultura indígena

ano, ela fará parte do júri da Bienal Internacional de 
Bratislava, capital da Eslováquia.

 
Questão indígena – Durante os anos 70, Ciça 
realizou uma pesquisa sobre as culturas indígenas do 
Brasil. O resultado foi a publicação da série Morená, 
pela Editora Melhoramentos, em 1984. “São oito 
livros pequenos e modestos, que falam sobre mitos 
indígenas de culturas diferentes. A simplicidade deles 
não demonstra a quantidade de trabalho que foi feito 
para chegar naquele produto”, conta a ilustradora. 
Além disso, ela trabalhou com várias entidades em 
São Paulo, como a Comissão Pró-Índio, integrou a 
comissão pela criação do Parque Ianomâmi, fez a parte 
gráfica da Cartilha dos Direitos Indígenas da União das 
Nações Indígenas (UNI), do manual Saúde Ianomâmi 
para leitores dessa cultura indígena e da Cartilha dos 
Direitos Humanos da ONU, editada, em 1986, pela 
Anistia Internacional.

Em uma matéria para a Folha de S. Paulo, a 
Associação Brasileira de Antropologia (ABA) foi muito 
crítica em relação aos livros de lendas indígenas para 
crianças, mas fizeram uma ressalva para o trabalho 
de Ciça e deram a ele um atestado de qualidade. A 
Associação Paulista de Críticos de Arte (APCA) premiou 
a ilustradora pela série Morená. Isso resultou numa 
busca muito grande do meio escolar por esse trabalho. 
Segundo Ciça, as ilustrações até hoje causam impacto 
porque ela teve cuidado para fazer uma obra com 
muita dignidade. 

Ilustração no currículo – A UFG foi a primeira 
universidade brasileira que abriu espaço dentro 
das grades curriculares para a disciplina Ilustração, 
oferecida desde 1997, na Faculdade de Artes Visuais. 
E Ciça se sente muito feliz por estar entre os que 
se empenharam nessa conquista. Para ministrar 
essa disciplina, a professora busca novos materiais 
e contextos, pois não gosta de repetir suas aulas. 
E, segundo ela, esse espaço tem gerado frutos. Os 
ilustradores de O Popular dos últimos anos são alunos 
da universidade e seus trabalhos já renderam  ao jornal 
muitos prêmios nessa área. Para Ciça, esses feitos são 
uma referência muito importante para a UFG.

De acordo com a professora, a área de Artes 
Visuais em nosso estado melhora cada vez mais, e 
ela considera que a UFG tem um papel crucial nesse 
processo. Com a criação do curso de Design Gráfico, 
a universidade tem contribuído com a formação 
profissional para mudar o cenário da ilustração em 
Goiás. Muitos alunos do curso atuam no mercado 
e, segundo a professora, eles são muito talentosos 
e estão se saindo muito bem. “O que não temos 
ainda é um mercado muito receptivo, que acolha 
a quantidade de nossos talentos”, lamenta. Apesar 
disso, Ciça conta que há uma nova editora em 
Goiânia, a R&F, que já publica trabalhos de autores 
e ilustradores que vieram da UFG. “E a maioria das 
vagas de estágio na área são preenchidas por nossos 
alunos”, lembrou a professora.

Ilustração do livro “Um quadro na parede e doce 
abóbora no tacho: uma história para ler e saborear”, 

de Rosana Rios

Ilustração do livro “Não chore ainda não”, de Rogério 
Andrade Barbosa

C
arlos S

iqu
eira


